
GEOPAC
A laje só poderá seÍ ooncretada medlante pÍévia allorzação e veriícação por parle da Ilsca izâÇáo da perfeiia disposição,

dimensÕes, igaÇÕes, ciÍnbramento e escoramento das Íormas e das pÍé- ajês bem mÍno das aÍmâduras correspondenlês

Também é iecessáíia a conslatação da coíela colocação das l!bulaçõês elétrcas, hidráu icas e oulras que Ícarão eÍnbulidas

na laje.

Os escoramentos devem seÍ confaventados paÍa impediÍ des ocamentos laieÍa s doconjuntoe, quando foÍ o ôaso, a llambagem

localdos ponla etes.

O cimbramento e o escoÍamenio devem ser relirados de acordo com as Nomas da ABNT, êm pârllôulâr, â NBR-14931. A retÍada

devê ser Íela de foÍma progÍêssiva, conÍorme espec Ilcado no pÍojeto executivo, obedecendo às Íecomendaçôes do Íab canle.

0 pÍazo Ínin mo paÍa Íetirada do escoÍamento deve conslardo pÍojeto executivo estrLrtuÍal, alravés da indicação da resistência

mír ma à mmpÍêssão e do respêclivo módulo de elasticidade na ocas ão, confome NBR-6118 e NBRl2655 (Íckj, Ecj).

As lajes serão montadas manualmenle, devendo o processo seÍexecutado com cuidado para evitarlrincas ou quebÍa do elemenlo 
i

:rerle. , L

AarmâduÍâ deveobedecer, no que coubêí, ao projeto êxêculivo estrutuÍal I p 
I

Deve ser colocada a amaduÍa negativa nos apoios e a aÍmadura de dstribuição de acoÍdo com o proleto execuiivo. \
Os bocos de ceÍâmica devem ser molhados abundantemente antes da concretagem até a saluração pâÉ que náo âbsorvam a

ág!â de amassamento do conôreto 0 coicrelo dêve ôobr r complelamente lodas as tubulaçÕes embltidas na laie e deve leÍ sua

espess!ra deínida e especilicada pelo proieto execllivo eslÍutura, obedecendo quanto aos cobrhírenlos e à execuçáo o disposto

nas norÍnas NBR-9062 e NBR-14859.

PaÍa a cura obseÍvar o disposto na NBR-l4931 e Ínohar @nlinuamente a supeÍÍice do concrcio iogo após o enduÍecmento,

duÍânte pelo menos 7 diâs.

No Íecebimento das lajes iÍeliçadas na obra veÍilicaÍ se não existem tÍncas ou deÍeitos que possam compÍomêler a Íesistência

ou apaÍência da laje.

A FiscalizaÇáo deve comprovaÍ a obedlência às especifcaÇÕes do projeto executvo eslruluralquanto à alura das ajes, do

mateÍialde enchimênto ê da trelça e à rcsstênciados concrctos das lajês edo moldado no local.

12.2.8. C2843. t4PER|VIEAB|L|ZAÇÁO C/ ET ULSÀO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m' (M2)

Item especiÍicado anleriormenle.

13, PAREDES E PAINÉIS

13,I, ALVENÂRIA DE ELEVAçÃO

13,'1,1, c0073 . ALVENARIA DE T|JoLo cERÂMrco FURAoo (9x19x1g)cm ciARGÂMAssA MISTA DE cAL HIDRATADA

ESP.íocm (1:2rB)(lí2)

A alvenaÍia será executada com tilolo cerâmico, de pÍ meha qualdade, com dimensÕes (9 x 19 x 19) cm com argaÍnassa mista

deca hidratâdâ, hâÇo 1 2:8, com espessuÍâde 10,0cÍn. As alvenaÍias de vedação obêdeceÉo àsdimensões, aos ainhamentos

deterÍninados no Projeto.

Os lüolos cerâmicos deverão seÍ compactados, beín cu rados homogêneos e uniformes quanto às dimensóes, lextura e cor, sem

deÍêitos dê moldagêm laiscomo fendas, ondulaÇóes e cavdadês.

SeÍâo usados tiiolos de 8 turos com lm le de compressáo Ínaiorou igualâ 35 kgÍ/ôm2, salisÍazendo a EB-19 e EB-20, assenlados

corn argamassa deciÍnenlo e aÍeia.

Os iijoos deverão seÍ molhados porocasião do seu emprego. 0 ârÍnazenamento e o tÍansporte dos triolos serão execulados de

modo â evitarlascas, quebrâs e oukos danos,

13,2, DtVrSÓR|AS

13.2.1. C40S6 - DtVtSóRtA DE GRANTTO CTNZA E=3cm (tvt2)

0s painés serão com âôâbâmento poido em todas as faces e bordas, e leráo espessu.a de 30 mÍn. 0s elêmenlos de lixaçáo

ateÍalseÍâo eÍn aço lNOXenquanlo a sapata especialseÍá em aluminio Íund do para fixaÇáo no piso, com proteçâo anlicoÍrosiva

A execuçáo das divisóÍas devêÍá obedecer às especiícaçôes do fabricante

13.3. VERGAS

13.3.1. C2666 -VERGA RETA DE CoNCRETo ARtltÂDO (M3)

Embaixo das abeÍtuÍas de todas as janelas, seÍá conslruida uma vlga de concreto armado (contraveÍga), que impediÍá o

suÍgimento de lrincas a45o Na elaboÍação do poêlo arquitetônico, deveÉo sêrevitadas assituações emque a face sLrperiordâ

lanelâ fque dislante da viga êslrutuÍal, lomando necessáÍia a execução de uma vêÍga. Nos casos êÍn que isto ocoÍreÍ, sêÍá

executada veÍga,
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GEOPAC
As veÍgas e contraveÍgas sêrão préJabricadas ê âssentadas duranle a execução da alvenara. As pêÇas teÍão 12cm de altura e

sua a4u ra 1 0 cm. O compr menlo sêrá o tamanho da lanela, acÍesc do dê 40 cm (20 cm para cada lado)

As vergas sobrc poÍias seguiÍâo o mesmo pÍocedimento descrlto paÍa as jânelas, devendo-se aeíar paÍa a necêssdade de

execução do complêmenlo com tilolos Ínacços. Seu coÍnpriÍnenlo será o tamânho do vào da porla acrescido de 40 cm (20 cm
para cada lado).

As vergas e contravergas serão executadas ern concreto, no lÍaÇo 1:2,5:3 ern volumê (cmenlo, area e brita), coÍn âaÍnaduÍa e
taínanho compalivelcom o vâ0. Quando os vãos foÍem relativamente próxiÍnos rêcomenda,se a execuçáo de uma única verga

sobÍe odos eles.

,/t

13.4. OUTROS ELET ENTO S l b-
13.4.1. c4756. PRATELEIRA DE cRÂNlÍo clNzA EsP.=2cM (M2) Ê<

As pÍateleirasde granilo serãocom âcabarnenlo polido em todâs âs íaces e bordas, e lerão espessuÍa de 20 mÍn Os eementos
de frxaçâo serãodê máo ÍÍancesa eÍn aço de 30cm, com proleçâo anlicoíosiva. Aexecução das pÍatele aas deveÍá obedêcer às

especiÍcações do Íabícanlê.

í3,4.2. C3674. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREOE P/BÂNCADAS E/OU PMTELEIRAS
(UN)

EstÍutuÍa Ínetálica auxiliaÍ previsla para Íixação das bancadas ê prateleiÍas dspostas nos aÍnbenles conforÍne projelo

arqurtelônico.

14, ESOUADRIAS E FERRAGE}IS

I4,1. ESOUADRIAS DÉ MADEIRA
,l4.1.1. C1987 - PORTA INTERNÂ DE CEoR0 LISA COIIIPLETA UMA FOLHA (0.80X 2,10)m (UN)

As esquadÍâs de mâdeiÍa devem obedecêr dgorosamente às dimensóes especifcadas em projeto,

Toda madeiia empregada na execuçãode esquadrias deve êstar seca, isentade nós, empenamentose ÍachaduÍâs.
0s batêntes devem seT Íirados poÍ paraíusos de Ínadeira, imperrieabilizados, previaÍnenle chumbados na alvenaria coÍn

argamassade cmenloeareia 1i3, havendoro mínimo 3lacos paÍacada montante dobatente Depois de co ocados os batenles
em suas posições, pÍoteger os Ínonlantes com tacos de madeiÍa Íixâdos com pÍegos fnos, a fm de evilardanos. As guaÍnições

dêvem seÍlixadas aos bâtêntes ao longo dajunta deslescom a parede, alrâvés de pregos sêm cabeça.

PaIa assentaÍ a folha da porta, os alzaÍes lá deveÍn teÍ sido colocados, bem como a solêila, a poÍla devê eslâr seladâ ou corn

t nla de íu ndo As condições da poÍta devem sêr ver ficadas de acordo coÍn suas espêcifcaÇôes, dâs dobÍadiças e dos paÍaíusos

0s locais das dobradiças devem seÍ maÍcados na poTla e aduea e, em seguida, devem seÍ leiios os rebaixos de acordo coÍn a
dobÍadça llilizada. Os ocais onde são paÍaíusadas âs dobradiÇâs devem ser fuÍados com broca e, êm segurda, eslas devem
sêr fxadas na porta.

A porla e pendurada nâ âdue a e as dobradiÇas devem sêÍ aparafusadas. AÍolga entre a porla e o poÍtaldeve ser untfoÍme em

lodo o peÍimelÍo, de acordo com normas técnicas.

Deve ser ver Íicada a Íolga, a espessLrra da porla com a aÍgurâ do Íeba xo e o íunclonamento da porla,

As Íeragens a serem inslaladas nasesquadÍias devern obedêcer às indicações e especiícaçóes do pÍojeto quanlo aotpo, funçáo
e aôâbamento. A,s ferragens devem ser fornecidas juntaÍnente com os acessóios, incluindo os paÍafusos de lixaçáo nas
êsquadrias

Todas as feÍragens devem ser embaladâs separadâmenle e etiquêtadas com o nome do ÍabÍicante, trpo, quanlidade ê

disc Íninaçáo daesquadria a que sêdeslinam

14.1.2. C1985. PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COII,íPLETA UlllA FOLHA (0.60X 2.10)m (U )
0 item deveÍá serinstalado seguindo as especlÍicações do projeto.

,I4.2. ESQUÂDRIAS II4ETÁLICÂS

As esquadras dê alunrínio devem seÍ Íabricadas seguindo os crité os pré-eslabelecidos pelo projeto. Todos os mate ais
ulilizados nas esquadÍas de aluminio devêm ser isenlos de deíeilos de Íabricação. 0s perfis, baÍas e chapas de alumínio
utiizado§ na Íablicação das esq!âdras devem ser isenlos de empenamentos, defeitos de supêÍficie e diíerenças de espessuÍa,
As dimensÕes devem atende. às exigências de rêsistência peÍlinentes ao uso, bem como aos Íequis los êstét cos rdicados no
pÍojeio. Dêve sêr vedado o conlato diÍeto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas melállcas mm pÍedominio destes
elementos, bem coÍno clm qualquêr @mponente de alvenara. O isolaÍnenlo enlre as peças deve sel execulado poÍ melo de
pintura de cromalo de zinco, borracha cloÍada, elastômeÍo pláslico, belume asíá tico ou oulro piocesso adequado, como
metalizaçáo a zinco.
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GEOPAC
Todas as ligações de esquadrias que possaÍn ser transporladas inteÍas da oÍcina para o local de asseniamenlo devem ser
reaizadas poÍ sodagem aulógena, encaixe ou autoíêbltagêm.
NazonadesodanâodeveserloleradaqualquerirÍegularidadenoaspectodasupeíiceoualeraçãodascâracterístcasquiÍnicas'
e de 'esisléncia mecànica das peçâs. ./ À
A cosluÉ de so da não deve apÍesentaÍ poros o! rachaduras câpazes de prêjudcara peíeita u niÍoÍÍnidade da superlice, mesmo fO /

10 caso de anleÍo'p'ocesso de arodTaçào. \.
Sempre que possível, deve ser evitada â ulilzâção de parafusos nas igaçÕes de peças de alumínio Se a suá ul lizêçêo ior
eslÍilamentê necessáÍâ, os parafusosdevem seÍdâmesmaliga metálicadas peÇas de auminio, endutêcidos àalla teÍnpeÍalura.
0s paraíusos ou Íebiles paÍa I gações de peças de alum inio e aço devem sêr de aço cadÍniado cromado Arles da ligação as
peças de aço deveÍn seÍ pinladas com lnla a base de croÍnalo de znco As eÍnendas realizadas alÍavés de rebites ou paraíusos

deveÍn seÍ perfe lamenle ajusladas, sem Ío gâs, d lerenças de nívelou rebarbas. Todâs asjunlas devem ser vedadas com ÍnaleÍal
pláslico ânlivbrâiório e conlÍa penetÍaçâo de águas p uvia s.

No caso de esquadrias de aluminio anodizado, as peças deveÍn receber tratamento prévio, que compreende decapagem e
desengorduramênlo, berÍt corno esme haÍnento e poliÍnento mecân co.

O lÍanspo(e, amtazenamento e manuseio das esquâdrlas devêm ser lealizados de modo a evitâa ôhoques e alritos com corpos
ásperos ou conlalo com melais pesados, como o aç0, znco ou cobre, substfucias ác das ou aôâlinas, Após a IabÍicaÇâo e ate o
momenlo de montageÍn, as êsquadÍias de aluÍninlo dêvem seÍ recoberlas com papelcrepe, a lim de evit&danos nas supedícies
das peças, especiaiÍnenle nafase de ÍnontâgeÍn,
A ifsta ação das esquadrias deve obedeceT ao alinhaÍnenlo, pru mo e nive amento, ndicados no projêto. Na colocaçáo, náo devêm
set forçadas a se acomodaÍem em vãos foTa de êsquadro ou dimensôes difeÍentes das ndicadas no pÍojeto.

As esquad as devem ser nslaladas atravês dê contÍamaÍcos ou chumbadores de aç0, rgidamente Iixados na alvenarla ou
concÍêlo, de Ínodo a assegurar a Íigidez e estâbiidade do conjunlo e, adequadamente isolados do conlalo drelo com ás peçâs
de a um Ínio por mela izaçáo ou pintura, confoÍme especiÍicação para cada caso paíiculaa As armaçÕes não devem ser dlstorcidas
quando aparáÍusadas aos chumbadoÍes ou ÍnaTcos.

PaÍa combater a paÍticular vulnêrabilidade das esqladras nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaÍa ou concTeto,
desde quê a aberllra do vão não seja supeÍioÍ a 5 mm, deve ser utiizado um calafêtador dê composição adequada, que he
asseguÍe p asticidade pemanenlê.

Após a instalação, as esqladTias dê auminio devem ser protegidas com âpicaÇão de vasêinâ nduslÍialou óeo, que deve ser
ÍeÍnovido ao Iinalda execução dos seÍviços e obras, por ocasião da limpeza fnale do recebimento.
Todasasetapas do prccesso exêcutivo devem ser inspeclonadas pe a Íis6alizâçá0, dê Ínodo a veÍiÍicaÍa locaÇâo, o a inhamenlo,
o n velamento o pruÍno, as dimensões e o Íomato das esq! adrias, a vedação e o acabaÍnênto, de ôonÍomidade com o pro]eto
Devem seÍ igualmente veÍlicados o Íunc onamento das paÍtes Ínóvêis e a colocação das feÍagens,
As esquadÍias de vâosenvidraçados, sljeilos à ação de inlempéries, devem ser submeiidâs â testes especiícos e êstânqueidade,
utiizando-sejato de manguelÍa de água sob pressão, de conioÍÍnidade com as especilicaçÕes de proleto.

14,2,1, C45I7, PORTA EI'l, ALU íNIO ANODIZÂDO NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEI'iI BANDEIROLA E/OU PEITORIL,

sElll vlDRo - FoRNECTMENTO E MoNTAGEM (t!12)

IteÍn especilicado anler oímeite.

14.2.2. C4830. JANELA BASCULANTE Et']l ALUt\4ÍNt0 ANoDIZADO NATURAL, EXCLUSTVEVTDRO (tu2)

Item especificado antê oflnenle,

14,2.3. C4513. JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEI\4 BANOEIROLA E'OU PEITORIL,

sEM VlDRo. F0RNEC 
'íENTo 

E t oNTAGEtt4 (tt42)

llem especif cado anteriormente

14.2.4. C1516 - JANELA 0E ALUMiNTO, Ttpo VENEZTANA (tM2)

llêm especifi cado anteÍioÍmente.

14.2.5. C1426. GRADE DE FERRO DE PROTEçÀO {ti,t2)
IteÍn especiÍicado anlêÍ oÍmente.

í5. VTDROS

15.1. CRTSTÂL CoMU[4

í5.1.,|, C2671 . VIDRO COI'/IUM Elt4 CAIXILHOS C,MASSA ESP.= smm, CoLoCADO 1M2)
Os seÍviços de vidraçaria seÉo execulados rigoÍosâmenlê de acoÍdo coÍn os dêlahes do projelo arquitelônico e com as

disposições conslântês nas normas NBR 7199 e NBR 7210. As chapas seÍão manipuladas de modo a não ênlrar eÍn contato com
maleriais duÍos, capazês de âcarÍelaÍ deÍeilos êm suâs supeíic es e bordos O armazenamenlo das chapas na obÍa seÍá em

ocal adequâdo, abÍigado de umidade SeÍão assenlês de rnodo a IicaÍ com as ondulaçóes na horizonla. Sêrão ÍoÍnecidos nas
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GEOPAC
d nrensões exatasr êvitar o code no oca da conslrução. As boÍdas da corte serão êsrierlhadas. Náo se emprêgaÍá vidro coqum
.om ôôrílàc lrêc. rc:rcom bordas vres (usarvidro temperado) ,q4''

,;]
í6. COBERTURÁ j§
PaTa as eslruluras eÍn Ínade ra, observar-se-á o disposto nas no nas bÍas le Ías NB R 91 94, N BR 6230, NBR 7S90, NBR 7991 ,

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190 NBR 7203 E TB-12/49.

AestÍutu.a de madeiÍaserá consUtuida aléÍn da eslÍulura de apoio conslituída pelas Teso!ras, por linhas, terÇâs, caibÍos e Íipas

e beiÍais o! quaisquer oulros êemêntos necessáios para garantir a estabiidade da cobeÍtâ.0 madêircmenlo deverá ser

executado em Ínaçarandubacom caiÍnento mínimo de2570. As tesourâs lêvaráo obrlgatoÍiaÍnenle eslÍibos e braçadeiras de Íêrío

nas emendas dos pêndurâis e das perras com as linhas. As emendâs evêntualmente necêssáÍias na linha da tesoura levaÍão

talas de chapa dê feío íixãdas com parafusos de íerro de no mlnimo 1/2'de dlámêlro.

As estrutuÍas dos lelhados podêÉo apoiaÊse dretaÍnente sobrê as laies ou vigas de concreto arÍnâdo do íoÍo da ediÍcação,

desde que as peçastenham sido caculadas para suporlar talsobÍecarga.

Todas as operaçÕes objelivando ligações tais como peÍÍuÍação, cavas e Íanhuras, devem seÍ Íeilas à máqu na parâ sê obter o

ajuste peíeilo das peças.

As emendas eveftuahnenle necêssáras nâ llnha da tesoLrra levaráo sêmpre talâs dê ôhapa de metal,lixadas coÍn parafusos de,

no mínimo, meia polegada de diâmeho

0 madeiraÍnenlo principa da cobeÍla, em dependências onde iaie dê ioío apta â recebêlo, apoia.-se-á diÍetamenle êm

monlantes de alvenaria de t jo o maôiço devidamente rebocados, coÍn seção transveÍsa compativel com a carga a Íeceber.

A cÍlério da fsca zaÇáo, os montanles de que trata o ilem anteÍior poderáo sêr exêculados eÍn madeira de lei, de seção não

inÍerioraBxl2cnr

16.1. ESTRUTUM DE I'i|ADEIRA
't6.1.i. c2460 . TEsouRA EttÍ lÍtassaRANDUBÂ c/acEssóRlos lli4)
Item especiÍcado aoteÍioÍmente

16.1.2. c4460 - ÍI4ADEIMMENTo P/ TELHA cERA[.||CA. (RIPA, CAIBRO, LINHA)(M2]

lem especif, cado anteÍioÍmente.

16.2. TELHÀS

16.2.i. c4462. TELHA cERÂMlcA { 2)

Só sêrá peÍmitdo o uso de telhas cerámicas isenlas de quaisquer defoÍmaçÕes, quê apresenteÍn encaixes pêíeltos, superlicies

lisase homogêneas, cozimento adequado e coloaação uniÍome Náo deveÍá apresenlar defeitos s sternáticos, tais comoíissuías
na supeíice que Iica exposta às intempéries, êsfolaçÕes, quebras e rebafuas.

Âs lêlhas devem serestocadas na posição veÍUcal, eÍn até lrês Iiadas sobÍeposlas, eÍn localpÍóximo ao de kanspoÍte verlicalou
de uso, No casode aÍmazenarnenlo eÍn lajes, veriícar sua capacidade de Íesisiência para evitar sobrecaTga

As têlhas ceÍâm cas não poderão apíêsentat vazaÍnenlos ou íormação dê golas em sua Íace infeÍioÍ, quando submelidas aensaio
paÍa veÍlficação de impeaÍneabi idade O ensa o será processado de acordo c!Ín norma especÍlica

16.2.2. C4463 - CU|'TEE|RATELHA CERA[4|CA, EMBOÇADA (t'r)

As cumeeiras e os espigões serão execulados ôom o mesmo tpo de ielha, colocadas com a convexidade voltada pâÍa ciÍna,
garanlindo-se â íxaÇáo das peças poÍ meio de ârgâmassa de ciÍnenlo e aÍeia, kaço 112i8.

16.3. 0UTRoS ELEt'TENTOS

16.3.1. C0388. BEIML DE MADEIRA DE (2 X 8)6m, INCLUSIVE PINTURA (M)

0s beiíals serão de madeiÍa p nlados com linla a cal, possulÍão dimensões padráode 2x8cm.

16.3,2, C0387. BEIRA E BICA EÍt4 TELHA CoLONIAL (l'r)

O bêiÍa-e'b ca e o ôoÍdáo de arÍemate serão rejunlados coÍn â.gâmassa de cimenio e aÍeia, úaço 1t2:8.

,6.3.3. c4464. Er'rBoçAMENTo DA úLT 'rÂ FTaDATELHA cERAt', ca (t'r)

O cordão de aÍemate será rejunlado com argamassa de cimento e aÍeia,lraço 1:2 8.

í6.3.4. C2248 - RUFO DE CHAPA COBRE 26 DESENVoLVIIVENTO 33cm (lt4)

/,&z*-
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GEOPAC
Todas as concordâôclas de telhados coÍn paÍedes e plalibandas seÍâo guarnecidas por rufos, horzontais ou âcoÍnpanhando a

inclinação da cobertura, confoÍme definido nos proietos.

0s rufos seÉo metálicos. Todos os ruÍos terão d mensão sufc enle para recobr rcom Ío ga a interseÇão das telhas comoe emento

vertica.

Quandoda coocaçãodas telhas hâvêrá sempÍeo cuidado de deixarsob os Íufos ao ongodas ieihas, um lopo de onda da te ha

e nunca Lrna cava,

17. REVEST !tENT0S

17,í, ARGAMASSAS PARA TEÍOS

17,'1,1, C0781 . CHAPISCo C/ ÀRGAMASSA DE C||'TENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAço {:4 P/TETo (t42)

\L<
\-k

Após â limpêza, as supeíicies a revesliÍ ÍecebeÍão o chapisco camada iÍregular e descoÍrliÍr ua de argamassa de cimenlo e areia

gÍossa em consslência fluida,0 acabameniogranu âdo grosso, usado caÍno reveslimento rústco

17.1.2. C3035. REBoCo C/ ARGAIIIASSA DE CII\4ENTo E AREIA S/ PENEIRAR TRAqO 1:6, ESP=20 mm P/ TETO (M2)

Após o chapsco os telos que receberáo Pinllra serão rebocados coÍn argaÍnassa deciÍnenlo e aÍeia sem peneiÍaÍcom lraço de

1:6

17.2. ARGAIIIASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

í7,2.1. C0776 . CHAPISCo C/ARGAII4ASSA DE CIMENTO E ÁREIA S/PENEIRAR TRAÇO l:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

tem êspeciícado anterioÍmente

í7.2.2. c3037 - REBoco c/ARGAITASSA DE ClÍvlENTo E AREIA PENEIRADA, TRAço114 (M2)

lem especif cado ânteriormente

17.2,3. C1221 " EMB0ç0 C/ ARGAII4ASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAço {:4 {l'r2)
llem especilicado anteÍioÍmente.

17.2.4. C4463 - CUr\4EErRA TELHA CERÂ[4tCA, E|!iBOçADA {[,Í)
llem espeôilicâdo aitêr oÍmente.

17,3, ACABAI]IENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

17,3,1. C4443. CEú[4ICA ESI'TALTAOA RETIFICADA C/ARG, PRÉ.FABRICADÂ ÂTÉ 3OX3OCM (9OOCMZ). PEI.5/PEI.4. P/

PAREDE (M2)

liem especilicado anleÍ ormente.

17.3.2. c1120 . REJUNTAIi4ÉNTo ci ÂRG. PRÉ.FABR|CADA, JUNTA aTÉ 2mm Et cERÀIIcA. ATÉ 30x30 cm (900 cm1
(PAREDE/PrS0) (M2)

IteÍn espec Íicado anlerlormenle.

17,3,3, 88648 . RODAPÉ CERÂMICO DE 7CI/] DE ALTURA COIV] PLACAS TIPO ESMALTADA EXTM DE DIMENSÔES

s5x35ct'I. AF 06/2014 (M)

Os rodapés dêvêÍâo serexêculados confoÍme especiícados eÍn projelo.

17,4, ACABAMENTOS PARA TETO

17.4.í. C4468. FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 0U 200x6000)mm ' FORNECIIIENTo E MoNTAGEM (M2)

As réguâs de PVC rigdo paÍa foÍÍo devem seÍ rêsistentes a agenles q!ímicos, ao Íogo e inaltêráveis à corrosão, isentas de
qua squeÍ defeitos.

Dêvem sel recêb das em embâlagens adequadas e amazenadasem localpÍoiegido, secoesem contalo coÍn o solo, de modo a

evitaÍ danos e outras condições prejudiclais

0s ÍoÍos dê PVC devem seÍ Íxados sob taÍugaÍnenlo de mâdeira ou sob períis Ínêtálicos, ou apoiados êm pêrlis de aluÍninlo
pÍesos à eslÍulura de apo o, conÍorme dela hes do projeto,

A íixação das chapas na estrutuÍa de sustentaçáo deve sêr realizada conÍormê as recoÍnendações do fab canle, ahavés de
pÍegos, grampos ou paraÍusos.
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GEOPAC
18. StSTEli4A DE PROTEÇÃO DE COT BATEA INCÊND|O

'l8.1. ACESSÓRr0S

r8.1.1. C1359. ÊXTTNTOR DÉ GÁS CARBÔN]CO OU pÓ SUIMTCO OE { OU 6KG (UN)

Exlintor tipo Pó QuiÍnico Seco, capacldade 4kg e 6kg, fabricado em chapa de aço carbono n0. 16, costulado a arco de solda"mig',

íosÍalizado inlerna e externaÍnente, plnlado inlemaÍnenlê com bâse ôontra oxidação e exlernamenle na cor vermelho boÍnbeiro,

soúe uÍna demáo de zarcão ou simiar. Aprovado pela ABNT oonÍormê Norma NBR 10721, a ampola externa paÍa pÍessuÍizaçào

a C02, em aço carbono sêm costura, de acordo com a Norma NBR 10721. Tampa e válvula de seguÍança eÍn laláo, mang!êira

de boÍÍacha com alÍna eÍn coÍdone de nylon, com bico apl cador t po pistola coÍn válvula de açáo Íápida. 
r ) .Ll-

18.2. tLUt\4tNAçÃO DE EMERGÊNC|A . À
18,2,I.97599. LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COIV] 30 LÀ!íPADAS LED DE 2 W, SEI,| REATOR. FORNECIIIIENTO E

rNsTÂLÂÇÁ0. ÀF_022020 (UN)

As lum náÍias dê êmergêncla sáo denominadas de blocoâutónomo pois possuem autonornla para peÍmaneceÍ em funcionâmenlo

após a gumas hoÍas sem eneÍgia e étricâ Estes equipamenios possuem 30 lâmpadas LED de 2W e bâteria recaÍegávê|.

18.3. STNALTZAçÃ0

18.3.1. C4649. StNAL|ZAÇÀO PARA EXTINTOR(UN)

Sinalizaçâo de indicaçâo dê extinlor.

18.3.2. C4626. PLACA Eli4 ALU[4|N|O 15x3ocm C/ VtNtL APLTCADO Et\4 I FACE E F|XÁÇÀO Cotll F|TA DUPLA FACE

(FORNEClll,lENT0 E l'rONTÂGEM) (UN)

P aca de EmeÍgénca de Setâ e Saida.

19, INSTALAçOES DE GÁS

1S.i. GÁS

19.1.1. C2565. TUBo CoBRE D= 1smm (l/2") cLAssE E {M)
Todâ â tubulaçãodeveÍá segu Í oÍientações confoÍme pÍojelo.

19.'1.2. C2i56. REGISTRo DE GAVETA BRUTo D= 1smm (1/2") (UN)

Itenr espêc Iicado ante omenle.

20, SISTEMA OE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS. SPDA

A Edificação será pÍovldo dê sistemade pÍoteção contradescaÍgas almosÍéricas (SPDA).

A proteção de descâÍgas atmosié cas deverá sêr Gaiola de Faraday, ôom os captoíes ou s m lares inslalados sobre o prédio paÍa

aproteÇáodeas. DeveÍá, a ma ha de alerlamento, serinlegÍadacom a eslÍul! ra dê captoÍês na cobeÍiaakavésde cabos de aço

3/8'da eskutuÍa dos plaresfazendo a interconexão com as baÍras chatas de alumínio na coberta,

O condulor de descida será de cobre nu #35mÍn', e será conêclado à malha de aierramenlo auavés de solda exotérmica, coÍn

hastês de aÇo cobÍeada de 3/8' x 3,40m, loca izadas confome proieto, com no minimo do s pontos paaa medição da Íes stência

(ohms).

20,Í, cABos
20.Í.1. C052í - CÂBO COBRE NU 50ti4t\,t2 (M)

llem especilicado anlerloÍmente.

20,2, CAPTOR E HASTE DEATERRAMENTO

20.2.1. C4765 - ATERRAT ENTO CO[4PLETo C/ HASTE CoPPERWELD 5/8',X 2.40M (UN)

No ateíâmênlo dos quadros de dislÍibuição seÍão empregadas hastes mpperweld 5/8' x 2,40Ín, estas hastes seÍâo enteÍadas
próximas aos quadrose se localizarão dentro de câixas de passâgens no solo.

20.2.2. 104746, MlNt CAPTOR PARA SPDA. FORNEC V]ENTo E TNSTALAÇÃO. AF 0812023 (UN)

tem êspecif cado anteÍioÍmente.

21. SISTEMÂ DE AR.CONDICIONADO

21.1. REDE FRIGORiGENA
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GEOPAC
As brto as das lub! açÕes de fuido reÍdgeranle e dos cabos ê étrcos devem ser d mensionadas confome especifcações do

ÍabÍicanie dos equ pamenlos. Essas unidades deveÉo ser inslaladas sobre coxins de boÍracha apropriados paÍa as cargas dos

equipamentos, conformê determinado pêlo fabÍicante D. Todas as iubulaçôes ÍrigoÍígenas devêm sereÍn cobÍe. As lubu ações

Íigolifcas devem ser em cobÍe Íigido ou flexíves de acoÍdo com a orientação da fabrcante, bem csmo as espessuTas e

diâmelÍos Quando náo houver indcação, paÍa evlta pÍobleÍnas Íuturo§, o fiscal deveÍá seÍ consultado. Todo sislema de

drenagem, beÍn como lubu aÇóes íÍigorificas e eélricas deverâo ser embllldas em paÍedes e/ou passaÍ pelo piso ou sobre o

ÍorÍo, nuncaícando visivêis no nte ordos ambientes.

2í,í,,I, C4776. REDE FRIGOR|GENA Ci TUEO DE COBRE 1/4' FLEXIVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELÂSTOMÉRJCAI

SUSTENTAÇÀO, SOLDA E LTMPEZA (t4) I 1, 'l
ken espec'lcado a1É io nerle.

«
21.1.2, C4779, REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 5/8' FLEX|VEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRrcA,

SUSTENTAçÂO, SOLDA E LIMPEZÂ (I',l)

Item espêciÍcado anteÍioÍÍnenle.

21.1.3. C4558 - CABO CoRDPLAST (CÂ80 PP)3 x 2,50 mm, (M)

Develá seí ulilzâdocabo cordoplast PP conforÍne pÍojelado.

21.1.4. C4777. REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8' FLEXIVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICÀ,

SUSTENTAÇÁo, SOLDA E LIIIIPEZA (I',l)

lem especif cado antêriormente

21,2, APARELHO DE AR.CONDICIONADO

2í.2.1.103253 - AR-C0NDlCl0NAD0 SPLTT tNVERTER, Ht,WALL (PAREDE),24000 BTU/H, CTCLO FRt0. FORNEC \4ENT0

E INSTALAçÃo. AF l112021_P (UN)

lnslalar eq! pamenlo Splitconfoíme o poelo

2'1.2.2. C3863. SPLIT SYSTEIVI COI'íPLETO C/CoNTROLE REMOTO. CAP.2,50 TR (FORNECII/tENTO E I'TONTAGEM)(UN)

Aparelho de aÊcondicionado split systeÍn coÍnp êto dê 30.000 BTlls, incuindo o conholê rcmoto.

22, PINTURA

22.'t, FoRRoS
22,'t,1, C2898. PTNTUM H|DMCoR (r'r2)

lienr espec Iicado anleÍloÍmente.

22,2, PAREDES INTERNAS

22.2,í, C1208 - E|ITASSAI4ENTo DE PAREDES TNTERNÂS 2 DE|\4ÁoS C/MASSA DE PVA (t'r2)

A aplicação deveÍá ser realizada, fechando-se ÍissuÍas e pequenos buracos que ícarem na supeÍíôie Deverá ser dado inteÍva o

de no Íninlmo 01 hora entre as deÍnãos. Quando a superfície esüver secâ, dêveÍá ser lixada com lixa paÍa massa n" 100 a 180, e

o pó deveÍá seÍ removido.

22.2.2. C1615. LATEX DUAS DEMÃoS EM PAREDES TNTERNAS Si tt4ASSA (t\42)

A supêíiciê deve eslarÍrme, coesa,llmpa, seca, sem poeira, gordlra, gÍarâ, sabão ou moÍo ánlesde qLalqueÍ âplcâÇá0. (NBR
13245)
Atintâdeve ser dluida com água potávelde acordo ôom recomendações dofabÍtcante.
A aplcação pode seríeiia com Íolo de acordocom inslruções dofabricante

22.3. PAREDES EXTERNAS

22.3.1. C2462 . TEXTUM ÂCRíL|CA 't DEMÀO Et PAREDES TNTERNAS (t'r2)

Item especificado anleriormente.

22.4. ESQUADRIAS DE I\,IADEIRA

22.4.1, C'I206. EI"IÂSSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIM PIÍINTA ÓLEO OU ESI"IALTE 2 DEI\,IÃOS (M2)

Paía nivelar e corÍigiÍ impeÍfeiçÕes Íasas em supêrficies de madeÍa em áÍeas internas, obtendo-se supeÍície lisa para poslerior

acabâmênto com linla esmâltê sintético ou linla a óleo,

A supeiÍice deve estarírmê, coesâ, limpa, sêca, sem poeira, goÍdura, sabâo, moÍo, etc
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GEOPAC
Se necessário, diluircom aguâÍás, conÍormê orienlação dofab canle.

Aplicarêm camadasiinas com espátula ou desempenadeira até obteÍ o nivelamenlo desejado

Aplicar 2 deÍnãos, Íespeilandoo inlervalo de tempo entre elas, coníome oÍentaçâo do labrlcante (2 a 24 horas).

Aguardar o teÍnpo ndicado pelo iabricanle paÍa secagem linal(4 a 24 horas), antes de eíeiuar o lxamento íina e remoção do p.f,
paía posleÍ oÍ aplicaÇáo da piluÍa 

/ r.((\v"
22,I,2, C1280. ESMALTE DUÂS DEMÀOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRÁ (M2) í
PâÍa as superÍicies de Ínadeaa, após â dêvida pÍeparação das supeÍÍícies, devêm sêr aplrcâdâs uma dêmào de linta de fundô

paÍa impeÍmeabrlização e uma demão de massa coíida à base de ó eo. Eín seguida, as superÍicies devenr ser lixadas a seco e

limpas do pó. PosterioÍÍnenle, devem sêr aplicadas du as demáos de tintâ de âcâbaÍnento observando-se as ÍeôomendâÇões do

íabÍicanle.

22.5. ESQUADRIAS IlIETÁLICAS

22.5.1. Ci279 - ES|'TALTE DUAS DEltÃoS Etll ESoUADRTAS DE FERRo (t!12)

As esquadrias devêÍAo recebeÍ pntuÍa em esínalte, em duas dernãos PaÍa a correta aplicação a superflcie deverá seÍ lixâda e

limpa vre de qualquerresiduo

23, QUADRACOBERTA

23,1, PREPARAçÃO

23.1.1. C1630 - LOCAÇÀO DA OBRA- EXECUçÁO DE GABARTÍo (r\,r2)

A locaÇâo será de Íesponsabilidadê do conslrulor. DêveÍá ser gobal, sobÍe quadros dê mâderâ que ênvolvam todo o pêrimetro

da obÍa. 0s qLradros, em tábuas ou sarÍaíos, devem seÍ nivelados e Iixados de lal modo que resrstam às lensões dos Iios de

marcação, sem oscilaçâo e sem posslblidade de fuga da posiçáo correta. Havêndo dlscÍepàrciâs enÍe âs ôondições ocais e os

eleÍnênlos do ptolêto, a ocorÍênca deverá ser objeto de comunicação por escrito à fscaizaÇáo, a quem competrá deliberaÍ a

respeito. Após proceder a locaçáo planialtméirica da obÍa, maÍcação dos diÍeÍentes alinhaÍnenios e ponlos de nível, o conslÍutor

fará a cornpelente coÍnunicação à fscalzação, a qualprocedêrá as ve Ícâçóes e aÍerl@ês queju gaÍ opodunas. A ocoíéncia

de eío na ocaçào da obÍa iÍnplcará paÍa o conslÍulor na obrigaçâo de pÍocedeÍ, com ônus exclusivo paÍa s, as demolÇoes,

modiÍicaçõês e/ou reposiçÕes que se loTnârcm necessáÍas, ajuizo da liscalização sem que isso iÍnplique eÍn a leração no pÍazo

da obÍa. Após alendidas peo conslrulor as exigências formuladas, a Íiscalização daÍá poÍ aprovada a locação. 0 conslÍulor

manlerá em perfeiias condiÇôes loda e quaLquer ÍeÍerência de nivel e de alinhanrenlo, o qle permillrá reconstiluir ou aÍerlÍ a

locaçáo â quâlquêí teÍnpo.

23.2 MOVItltENTAÇÃO DE TERRA

23.2.1, ESCAVAçOES E AÍERRoS
23.2.'r.1. C2789. ESCAVAçÃO tUECÂNtCA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATÉ 2,OOm (M3)

A execução dos serviços cobeÍlos por esla especifcaÇão deverá atender às exgências da ABNT - AssociaÇão Brasileirâ de

Normâs Té6niôâs.

A execução de todos os setuiços deve ser Íegida, pÍotegida e sinalizada conlÍa Íiscos de acdentes, segundo as pÍescriçÕes

conlidas nas NoÍmas Regu amentadoÍas de Sêgurâiça ê l\4êdicina do Trabalho.

Os trechos aserem escavadosdeverâo seÍlimilados, sinâlizadose pÍotegidos, gaÍantndo ascondiçóes dê ciÍcu laÇào e segurânça

paÉ todos osfuncionáÍios, pedestres e para o lrànsito de um modogeral.

As valas escavadas selão proiêgides conlÍa inÍllÍação de águas pluvas, com objêlivo dê êvitaÍ relrabaho paÍa remover

sedimentos de erosões e desbaÍancamêntos ineÍentes às ações das chuvas.

23.2.1.2, C0328. ATERRO C'CO|PACTAçÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE ÂOUrSrçÁO {M3)
Os lÍabalhos de âteÍo sêÍão execulados coÍn matedal escolhido em camadas sucessrvâs de altura máxima de 20cm molhadâs

ê ap loadas, devendo ser êvitadas u leriores fêndas, lrincas e desnívêis, por recalquê, nas camadas aterÍadas. 0s Ínatêrais para

aterÍo deveÍão apÍesentaÍ CBR 20% e seíem oriundos de aleraçõês dê rochas e isentos de matéria orgânica, ou substáncias
prejudicias.

23.2.1.3. C2920. REATERRO C/Col{PACTAÇÁO MECÁNtCA, E CONTROLE, I4ATER|AL DA VALA (t'r3)

Os trabalhos de realerro seÍão exêcutados coÍn mateÍal dâ escavação, se necessário poderá ser ulilzado areia grossa o! Íina

eÍn câmadas sucessivas dê âltuÍa máx ma de 20,0cm, molhadas e apiloadas com ma ho de 10.0 a 20 okg, devendo ser eviiadas

Íendas, tÍ ncas e desniveis, poT rêcalque, nas camadas aterÍadas.
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de matéria orgânica, ou substânclas prejudiciais.

23.2.1.4. C2860 - LASTR0 DE ARE|AADoU|R|DA (r'r3)

DeveÍá seÍexecutâdo um lashode aÍeia conÍoÍme indicado no pÍoieto

23.2.1.5. C0095 - ÂPTLOAMENTO DE P|SO 0U FUNDO DE VÂLAS C/[44çO DE 30 A 60 KG (t!t2)

GEOPAC
Os materiais para reaieÍro dêvêrâo apresentar CBR > 20%, ser oÍiundos de a terações de rochas e isentos

OsÍundos das vaasdeveÉo ser compactados ÍnanualÍnenlee n ve ados de íoÍÍna a se adaptaÍem àscotas prêvislas no proleto

O aploaÍnenlo deveÍá ser ferto até alingiÍ um'grau de compactaçáo'dê no rnínmo 95%, com reÍeÍência ao ensaio de

compactação noma de solos - coniorme a NBR 71 B2i1986 (M 8-33/1 984)

23,2,2, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE I!1ATÉRIAL

23.2.2.1. C0702. CARGA |'TANUAL DE ENTULHo Et\,iCA|!INHÃo BASCULANTE (t'á3)

0 eilulho geÍâdo pelas deÍnolÉes deveÍá ser lolalmente Íêmovido, sendo cuidadosamenie iÍnpos e varidos os acessos, de

modo a evitar o acúmulo de reslos de Ínateriais io canleiTo, devendo estes seÍem colocados em botaJoras que seráo foÍmados

em áreas aprovadas pela Fscalzação

23.2.2.2. C2533. TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMNHÁO ATÉ 5 KM (tV3)

Todoo entulho será lÍaôsportâdo parâ um loca deteÍÍninado pea conkatanle.

23.3. FUNDAçOES E ESTRUTURAS

23.3.í, INFRAESTRUTURA

23.3.1.1. C1400. FoR|\4A DE TÁBUAS DE 1', DE 3A. p/FUNDAçÔES UTtL.5 X (M2)

As Íormas deverão adaptaÍ-se às foÍmas e drnensões das peças da estrutuÍa pÍojelada. As íormas e os escoramentos deveÍão

seÍ dimensonados e conslruídos obedecendo às pÍescições das nomras braslleiÍas relalivas a estrutuÍas de madeiÍa e a

êskutuÍas metáicas, As formas deveráo sêÍ dimenslonadas de modo que fâo possaÍn sofrer deíormações preludicai§, queÍsob

a aÇáo dos Íalores âmbientâis, quer sob a caÍga, especialÍnenie o concreto íÍesco, consideíado nesta o efeito do adensamento

sobre o eÍnpuxo do concreto A têtÍada das fôrmas e do escoramenio só poderá ser leita quando o concÍelo se achaÍ

suícienlemeniê endurecido para resislir às açõês que sobre elê âluârêm ê náo coiduzir â defoÍÍnaçóes naceitávels, têndo em

vlsta valol baixo do Ínódulo de defoÍmação (Ec) e a ÍnaioÍ probabiidade de grande defoímaçâo lenta quando o concreto é

solcilado com pouca idade

23.3.1,2, C0217 - ARI'IADUM CÂ.60 FINA D=3,404 6,40mm (KG)

As aÍrnaduÍas dêveÍáo serexeclladas coÍn barÍasefosde aÇo que salisÍaçam as especlfôâções dâABNT. Poderáo serusados

aços de outrâ qualidade desde que suas pÍopriedades selam sufcientemente estudadas poÍ laboÍaiório naconal idôneo. A

execuÇáo das aÍmaduÍas dêvêrá obedeceÍ Íigorosamente ao projeto eslrll!ralno que se reiere à posÇã0, bitola, dobramento e

Íecobrimento. Quaquermudança de lipo ou bloa nas baÍasdê aç0, sendo modiÍicaçãodê projelo, dependeaá deâprovaçãodo

autoÍ do PÍojêto Eslrulurâle da Fisca izaÇão. As emêndas de bârrâs da armadura dêvêrão sêríeitas de acoÍdo ôom o pÍêvislo no

pÍojelo, as não previstas só podeÍão ser localizadas e execuladas confoÍmeo ilem 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovâÉo

do aulor do prcielo e da Fiscalização Na colocação das aÍmaduras nas fôrmas, deverão aquelas estar impas, isenlas de
quaisquer impuÍezas (grâxâ,lamâ, êlc.)capazes dêcompromêier a boa qualidadê dos sêÍviÇos.

23.3,1.3. C02í6 -ÂR|'TADURÂ CA.50A tltÉDtA D= 6,3 À 10,0mm (KG)

llem especifi cado anter oÍmente

23.3.1.4. Cí609 - LASTRo DE CONCRETO tNCLUtNDO PREPARO E LANçA|IIENTO (M3)

0 concÍelo deveÍá leÍ u m íck = 1 5Mpa. Deve-se cuidar para quê as condições c máticas náo nteríram nâ âpl câçáo e cuÍa do

concieto. Não deve seÍ exêculado em dias chuvosos e deve ser pÍolegido da aÇão dlÍela do sol logo após a aplicação 0 ôoncrêto

deve seÍculado com molhagens diáÍias, duÍante 7 diâs. SobÍe a supeÍÍicie lÍnpa, Íegularizada e beÍn apiloada, fxam-segabaÍlos,
distantês 2 m a 3 m ênlre s, qLre deveÍn serusados como refeÍência do niveaÍnenio do laslÍo e da espessuÍa estabelec da neste

Item. 0 concreto é lançado sobre o leÍreno umedecdo, dislribuído sobÍe a sLperÍicie a seÍ laslreada, lgeiramenle aploado,
manua menle. A supeÍÍície deve seT Íegu aÍzada coÍn auxilio dê réguâ Írêlàllcâ, pÍópriâ pâra êstâ fnâlidadê.

^4-&z^Leonardo Silv6lrá Limá
Eng Civil I RNP06015810ô7

á6rú.À

l':4b1"0,,,

'.. fs,-

fi t^,ct lrr!1 / RNP 0617911101



GEOPAC
23.3.1.5. C0844' CONCRETo PlVlBR., FCK 30 MPa C0M AGREGADO ÂDQU|R|Do (M3)

0 concreto deveÍá sêr dosado expêrmeitalmeite de acordo coÍn o estabelecido no itenr 8.3.1 da NBR6118 A dosagem

expêriÍnêntal poderá s$ Íêla por quaquêr mélodo basêado ia coÍelâçáo êntrê as características de resislênca e durabilidade

do concreto e a relaÇâo águ a"c Ínento, levando-se em conta a trabalhabil dade desejada Tanto a resistêncla, coriro o cobr mento

â ser utilizado pâÍa o prcjeto da eshuiura de mncÍeto deverá estar em coníorm dade com a NBR 6118/2004 e o proleto esiÍuiura.

0 concreto deverá alender a nonnâ NBR-6118 da ABNT, caÍacierislicas de resislênc a e duÉbilidadê do concrêto e a relaçâo

água-c rirenlo, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada. O FCKdeveráser de 30mpa.

23,3,1,6, C1604 . LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO S/ ELEVAÇAO (I,3) 1 I "
o concÍelo deveÍá seÍ ançado logo após o amassamenlo, n áo sendo peÍmilido entre o Ím deste ê o lançamen lo nterva o sLrpelàr

a uma hora, se lor ulilizada agitaÇâo Ínecânica, esse pÍazo sêÍá contâdo a paÍtrr do frÍn dâ âgitaçáo com o uso de relardâdoÍês

de pega e o prazo poderá seÍ auÍnenlado de acordo com as caraclerislicas do adilivo Neste caso a fiscaizâçáo deverá ser

lnformadae tão e somenle com o aceite e coicordância dos lisca s poderá ser llllizado la

Em nenhuma hipólese se faÍá o lanÇamenlo após o inico da pegâ. E não seÍá adnritido o uso de concreto'rem stuÍado'.

O concreto ainda nâo poderá ser lanÇado sob chlva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obiendo-se aprovaçáo

dâ Íscalização Não será adm tido que a água da chuva venh a aumentar o Iator dê águrcimento da mislu ra, nem daniícar o

acabamento superíicial

Anles do lançaÍnento do concrclo a água eventualmente existente nas escavações deverá ser tetÍada, as loTmâs deverão estâr

limpas sêm concÍeto velho ou sobras de materia proveniente da montagem das formas e das armadu ras

Deverào ser tomadas precâuções, para manteÍ a homogeieidade do concreto. A altura de queda livre não podeÍá u tÍapassar 2

m.

23.3.2, SUPERESTRUTURA

23.3.2.1, C1400 " FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAqÓES UT|L. 5 X (t!í2)

Itêm especiÍlcado anteriorÍnente.

23.3.2.2. C0217. ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Item êspeciíicado anterioÍnênte.

23.3.2.3. C0216. ARMADURA cÂ.50Â MÉD|A D= 6,34't0,0mm (KG)

Item especiícado anteÍioÍÍnenle.

23.3.2.4. C0215. ARMADURA CA.50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

lem especif cado anteriormente

23.3.2.5. C0844. CONCRETO P/V|BR., FCK30lvlPa C0ll4 AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

lem especif ôado anteriormente

23.3.2.6. C1603. LANçA|'íENTO E APLTCAçÀO DE CONCRETO C/ ELEVÂçÁO (M3)

Anles do ançamenlo do concíeto, asseguraÍ-se quê as armaduras atendem a todas as disposiçÕes do paoleto estrutuÍal e que

todos os embutdos foÍam adequadaÍnenle nslaâdos nas fômas (gabaritos paÍa nlrodução de fuÍos nas vigas e laies,

e elrodltos, caixas de elétrca e oulÍos); . AsseguÍaÊse da coíeta montâgêm dâs Íôrmas (geoÍnetria dos e ementos, nivelâmênlo,

esianqueidade elc) e do cimbramento, e vêrifrcaÍ a condÇão de eslanquedadê das fôrmas, de maneiÍa a evilaÍ a Íuga de pasta

de cimentoi . Após a vêrlicação dâ trabahabiiidade (abatimento /'slump") ê moldagem de corpos de prova pâÉ conholê da

Íesistência à compÍessão do concÍeto, lançar o malerlal e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de Íorma a que toda a

armadura e os coÍnponentes êmbutdos sejam adequadamenle envolvidos na massâ de coicÍelol . Adênsfi o conctêlo de foÍma

homogênea, conÍoÍme NBR 14931:2004, a Iim de não se ÍorÍnaÍem ninhos, evlando.se vlbrações em excesso que venham a

causar exsudaçâo da pasta /segregação do material; , Tomâr os cLridados devidos para gaÍanUr a êspessuÍa e planicidade da

laje;. O acabaÍnento Iinalé feito com dêsempenade Ías de modo ase obter u mâ supeílclê uniÍorme;. Enquânto a sLrpêdiciê não

atlngiÍ enduÍecimento saUsfatório, execulara cura com água potável

23,4, PAREDES E PAINÉIS

23,4,1, Ii4URÉTÀ OE FECHAI.|ENTO

23.4.1.1. C2784. ESCAVAçÃo [4ANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (t!t3)

,L.&z--
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GEOPAC
A execução dos sêrviços cobêdos poÍ esta especifrcaçâo deveÍá alendeÍ às exgências da ABNT - Assocação BÍasieira de

NoÍmas Jécnicas. Aexecução de todos os serviÇos deve ser regida, prolegida e snaizada conlrâ riscos de acidenlês, sêgundo

as plescrições contidas nas NoÍnas Regu ameotadoEs de Segurança e Medcina do TÍabalho. 0s lrechos a serem escavados

devêrão ser limilados, sinaizados e protegidos, garaflindo as condiçÕes de ciÍcu ação e seguranÇa para lodos os íuncionários,

pedeslÍes e para o ltánslo dê uÍn modo geral. As valas escavadas seÍão protegidas contra inlilkação de águas pluvias, coÍn

objetivo dê evilaÍ retÍabalho paÍa remover sedlmenlos de erosões e desbaÍrancamentos iierenles às aÇões das chuvas. 
: i .

23.4.í.2. C0710 . CARGA |'TECAN|ZADÂ DE TERRA EM CA|VI|NHÃo BÂSCULANTE {M3) I *l
0 maler a a sêr movimentado deve ser kanspo ado em caminhâo basculanle com auxí io de carregadeira de pneus. i <-\
23.4.1.3. C2530. TMNSPORTE DE |IIATER|AL, EXCETO ROCHA Et CAt\4tNHÀO ATÉ 1oKM (M3)

O maieÍial resu lante das deÍno ições deverá ser lransporiado ern cârnlnhãoaté um deslino apropriadode modo que rão obstrua

passagem de veículos e pessoas, bem ôomo âtentando-se às devidas iomas ambieilais vigênlês

23,4.1.4, COO54. ALVENARIA DE EI'íBASAI\4ENTO DE PEDRA ARGAI'iIASSADA {[43}
TÍata-se de Íundaçâo em su peíície, contínu a, íglda que acoÍnpan ha as linhas das paÍedes recebêndo â carga poÍ metro linear.

AsÍundâçóesdas alvenatias serão execuladas em pedrasgÍanílicas impas e de tamanhos irregu ares, assêntescom argamassa

de cmenlo e aÍeia rírédia no Traço 1:4. Serão utlizadas pedras gÍanilcas inlegras, de textura uniÍorme, iÍnpâs e isentas de

croslas, de lamanhos irregulaÍes e d mensões Ín in mas de (30.0x20.0x1 0.0)cm As pedras teÍão eitos executados toscamenle a

maÍtelo, sendo as pedÍas calçadas com lascas do mesmo Ínatêílal, de dimensôes adequadas. Para â priÍneira Íiâdâ sêrâo

se êcionadas as pedras ma oÍes.

23,4,1.5. C4592. ALVENARIA DE EIVBASAI\4ENTO EI\4 TIJOLO CEúMICO FURÁDO C' ARGAI{ASSA CII\4ENTO E AREIA

1r4 (l'I3)

0s blocos de Tilolo ÍuÍado seÍão assenlados com âígamassâdê cimento e areia, cu dando-se paÉterjuntas veÍiica s e horizontais

de espessuaa ôonstante Dêvê-se êvitaÍ o uso de pedaços dê blocos, e obseÍvaÍ sempÍe a amarÍação, cinta de concreto armado

coÍn a ínalidade de maior distÍbllÇão das cargas evitaido tambéÍn deslocâÍnenlos indesejávêis, pe o travamento que confere à

Í!ndaçã0.

23.4.1.6. C2827. FoR|'IA PLANA CHÂPA CO|!,ÍPENSADA RESINADA, ESP.= 1omm UTIL. 3X (l'r2)

As fomas deverão adaptaÊse às forÍnas e dimensÕes das peçâs da estrutura pÍoietada. As Íotmâs e os escoÍaÍnenlos deveÍão

ser dimensionados e construidos obêdêcendo às prescriÇões das norrnas bÍasieiras Íelalivas a estruturas de madeira e a

estÍutuÍas meláicas. As foÍmas deverão ser diÍnêns onadas de modo quê não possâÍn sofrêr deformâ@es prejudciais, queÍ sob

a aÇão dos Íatorcs ambientais, queÍ sob a caÍqa, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adênsâÍnênlo

sobre o eÍnpuxo do concreto, Nâs peças de gÍande váo deveFse-á dar às íormas a contra flecha evenlualmente Ítecessária paÍa

mmpensar a deÍorÍnação provocada pe o peso do mateÍlal nelas nhoduz do se já não liveÍ sido pÍevista no projeto.

23.4.'1.7. C0843. CONCRETo P/V|BR., FCK25l'IPa CoM AGREGADO ADQUIRIDO (1143)

0 concreto devêÍá seÍ dosado experimenla menle de acordo coÍn o estabelecido no item 83.1 da NBR 6118 A dosagêm

expeÍimenlal poderá seÍ feita por quâlqLrêr metodo baseado na coÍrelaÇão ente as caÍacteÍíst cas de resistência e duÍabilldadê

doconcreto e a relação água-cimento, lêvando-se em ôontâ â trabalhabildâde dêsejâdâ.

Tânlo a resistência, coÍno o cobrimento a seÍutilizado para o proietoda estutuÍade concÍeto deverá estar em conformidade com

a NBR6118/2004 e o projelo eskutural.

O concrêlo deverá atender a nonna NBR-6118 da ABNT, caÍacte.islicas de resislêncla ê duÍabilidade do concÍêto e a relação

água-cimento, levando-se em conta a lÍabalhablidade desejada. O FCK deveÍá seÍde 251!lpâ.

1. I'/aleriais

Cimenlos

SêÍáo aceitos somente cimentos que obedeçaÍn às especiícâ@es da ABNT Quândo necêssário, poderáo ser Íê las exigências

adicionais.

AÍscalização Íêjeitará os lotes decimenlo clias âmoslras rcvelarem, nos ensaios, caracierislicas infeÍioÍes às eslabelecidas na

NBR 5732 da ABNT, sem que caiba à empÍeitêiÍa dÍelo a quaqler indenização, mesmo que lote de cimento se enconke na

obrâ

O ciÍnenlo deverá ser aÍÍnazenado eÍn local prolegido da ação de ntempé es e agentes noc vos à sua qual dade,

Deveráser conseruado em suaembalageÍn o ginalaté a ocasião de seu êmpÍêgo.

/;,atz*-
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GEOPAC
No seu armâzenâÍnênlo, as pihâs não deverão ser conslituidas de mais de 10 sacos, salvo se o tempo de armazênaÍnênlo foÍ
no máximo de 15 dias, 6âso em que poderá atngiÍ 15 sacos. ColocaÍ as pilhas sobrê êstrado dê madeira.

0s otes recebidos êÍn épocasdiversas nâo podêÍão ser mlsluÍados. . :.

AgÍegados

0s agregados miúdo e graúdodeverão obedeceÍ às êspecilicaçôes daABNT.
A dimensão máxiÍna caraclerislica do agregado deverá ser inferior a daespessura das lajes

Oagregado gÍaúdo seÍá a pêdra bÍitadaeo aqÍeoado miúdo a arêia natuÍal

!: \2"
'.§

É vedado o eÍnprego de pó de pedÍa eÍn subslituiçáo à area e o casca ho somente podeaá substiluir a ped.a britada depos de
realizados os lestes prescÍitos na NBR 721 1 , a cÍ tério dâ fscal zação A aÍeia e a pedÍa não poderão apÍesentar subslânc as

nocivas, como toÍrões de aÍgila, malérias oÍgánicas etc, em porcentagem superior às êspêcilicadas na NBR 7211 da ABNT

0 agÍegado graúdo será conslituído pela mislura enr proporÇoes convenienlês de acordo coÍn os lÍaços delerminados eÍn

dosagem Íacional, dâs pedras b tadas No. 1, 2 e 3.

Os agregados deveÍáo sel ârmazenados sêparadaÍnenle, dê acoÍdo com a sua granulomelria e em ocais que permitam a livÍê

drenagem das águas pl!viais.

Água para Concreio

Aáguadeslinada ao amassamentodo concÍeto deverá ser lÍnpida, isenla de quanlidades pÍejudicaisde substànclasestranhas.
Não selá peÍÍnitido o emprego de ág!as sâlobras.

0s lm les máximos dos teores de substâncias eslranhas são os eslipulâdos pe as noÍmas NBR 6118 e NBR 6587.

Em casode dúvdas a Íespeito da qualidade daágua, a fsca jzaÇão deverá exigir do conslíllor quê mande pÍocedeÍà análse da
mesma por laboratóÍ o nacional dôneo.

2. Transporte do concreio

O concreto deverá ser lÍanspoÍtado do local do aÍnassamenlo paÍa o de lançamento nrm lempo coÍnpatívê com o pÍescÍito ao
que NBR-6'118 prescrevê para o lanÇâÍnênlo, e o Íne o llllizado deveÍá sêr lalque não acarÍele desagregação de seus eleÍnenlos
ou peída sens vetoe qLaloueroeles poÍ valaÍentoou evapoÍaçao

No caso de lransporle por bombas, o dlâmelÍo interno do tubo deverá ser no miÍt mo lrês vezes o diâmetro máx mo do agregado
O sistema de lranspo e deved, sempÍe que possivel, peÍÍnitÍo lançamento diÍelo nas Íornras, evilando-se depósito inteÍmediário.
Se este ÍoÍ nêôessáÍo no manuseio doconcÍeto, deverão seÍlomadas pÍeca!ções pata eviiar desagregaçào

3. Adensamento

DuÍânte e iÍnedialamente âpós o lançamento, o concÍelo deveÍá seÍ v brado ou socado continua ê energicamênte com

equ pamenlo adequado à lrabalhabilidade do concÍêto. 0 adensaÍnenlo deverá ser cujdadoso paÍa que o @ncÍelo preencha

todos os recantos dâ foÍÍna.

Duranle o adensamênto, dêverão seÍtomadas âspÍecauções necessárias paÍaque náo se ÍormeÍn n nhosou haja secreçãodos
Ínalerais. Dever-se-á ev laT a vbtação da aÍmadurâ parâ que náo se foÍnem vazios ao sêu redor, com pÍeiuÍzo da aderênca.

No âdensamento manual as camâdas de concreto não dêveÍão excedêr 20 cÍn Quando se ulil zarem vibrâdoíês de imersáo, a

espessLrrâ dâ caÍnadadeveÍá seÍ aproximadamentê 3/4 do comprimento dâ agu hâ. Se não pudeÍ atender a esta exigéncia, não
deverá ser empregado vbmdoÍde imersão.

4 Junlasde conüetageÍn

Quando o ançaÍnenlo do concreto foÍ inlerrompido e assim íormaFse uma junla de concTetageÍn, deverão seÍ tomadas as
precauçôes necessáÍias para gaÍantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suliciente igaÇáo do concÍelo já endurecido coÍn o do novo

lÍecho. Antes dê ÍeiniciaÊse o lanÇamenlo deveÍá ser reÍnovida a nata e Íelta a limpêzadajunta.
oeverão sêÍ toÍnadas pÍecauÇoes paÍa garântÍ a Íêsistência aos esforços que podem ãgirnâ superfície dãjunta, as quais podêráo

consistir em se deixaÍ barras cÍavâdas ou Íedentes no mncÍelo mais velho As junlas deveÍão ser localizadas onde ÍoreÍn ÍnenoÍes
os esíorÇos de cisalhamenlo, pÍefeÍencialmente eÍn posiÇâo noÍma aos de compressão, §avo se demonshado que alunla nâo

dlÍninuirá a rcsistência da peça. 0 conciêto deveÍá ser perÍeltamente adensâdo até a supeíície dajunla, usando Íorma quando

necessário para garântit o adensamento,

No caso dê v gas ou laies apoiadas em pilares ou paredes, o lânçamento do concÍeto deveÍá ser interrompido no plâno de igaÇão

do pilaÍ ou parede com a Íace nÍerlor da aje ou viga ou no plano que llmita inÍeÍ oÍmenle as m lsu as e os capitéis, durante o

lempo necessáÍio paÍaevitaÍque o assentaÍnenio do concrelo produzafss!ras ou descontlnuidades na vizinhança daquele plano.

As eventua s luntas de conclêtagem devem ser judiciosamente pÍevisias, de maneira que as emendâs decorrentes dessas
inteffupçoes sejaÍn praticamenle invsives o! proposiladamente maÍcadas. O plano de cancÍelagem deveÍá seÍ previamente

apÍovado pela Fiscalzação, com especiâlcuidados na ocalzação nos trechos de nteÍupção diária.
4.7.5 Cura do Concretoe Outros Cuidados
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Enquanto não atingiÍêidurêciÍnento salisÍalóÍ0, o concreto deverá ser prolegido conlra agentes prejudiciâis, tais como ÍnudanÇâs

bruscas dê temperaluÍa, secagem, chuva Íorlê, água toÍêncal, agênlê quim co, beÍn como choquês e vibÍações de iniensidade

talque possam produziÍ lissuração na massa do concielo ou prejudcar a sua aderênca à amadura.

A proteÇão conlÍâ a sêcãgem premalura, peo menos durante os 7 (sêlê) primêiros dias após o ançameÍtlo do concrelo,

aumentado esle miniÍno quando a ôâlureza do cimento o exigir, podeÍá ser Íela mantendo-se umedecida â supeÍície ou

prolegendo.se com uma película mpermeável O enduÍecmento do concreto podeÍá seÍ anteclpado por meio de lÍâlamenlo

térmico adequâdo e devdamente controlado, não se dispensando as medidâs dê proteÇão coitía sêcagem.

Não poderáo seÍ usados processos de cuÍa que descoam as supedcies exposlas do concÍêlo ou quê rcduzam a adeÍêÍtcia ou

penelraçáodas camadâs dê acabaÍnento que vierem a ser aplcadas

23.4.1.8. C02i7 - ARIIIADUM CA.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (Kc) \a )
Item especilicâdo ânlerlormênle. q

23.4.1.9, C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FUMDO (9x19x1g)cm CiARGA|IIASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (M2)

A alvenaria será execulada com tjo o cerâmico, de pÍ meiÍa qualdade, com d mensões (9 x 19 x 19) cÍn com argamassa m sta

de cal hidratada, com espessura de 20,0 cm, As alvenaÍias de vedação obedecerão às dimensôes, aos alinhamentos

deteÍminados no PÍojelo.

0s tiiolos cetâmicos deveÍão ser coÍnpactados, bêm cuÍados, hoÍnogêneos e unifoÍÍnes quanlo às dimensões, textuÍa e cor, sem

deÍeitos de Ínoldagem tais como Íendas onduaçóes e cavidades.

Serão usados tijolos de I íuÍos com limite de compÍessáo maior ou igua a 35 kgf/cÍn2, salisíazendo a EBl9 e EB-20, assentados

com aÍgamassâdê cimento e aÍera.

Os tilolos deveráo seÍ mo hados poÍ ocas âo do seu emprego 0 aTmazenamento ê o lrânsporte dos lijolos seráo executados de

modo a evitaÍ lascas, quebÍas e outros danos.

23.4.1.10. 93204. CTNTA DE AMARRAçÃO DE ALVENARTA MoLDADÂ tN LOCO Etll CONCRETO. ÂF_03/20.t6 (t\4)

Será êxeculada no lopo da riruÍeta. A c ntâ de amarração deveÍá sêÍ executada em concrelo com Íck > 25 l\4pa Dêvêrá seguiÍ a

lécnica e os cuidados exigidos paÍa o concTeto.

23,5 ESQUAORIAS E FERRAGENS

23,5,í, ESOUADRIÂS METÁLICAS

23.5.1.1. C4872 - PoRTÃO CO|VÍ PERFTL Eti4 TUBO DE AçO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)m, |NCL. P|LARES DE

SUSTENTAqÀo (r'r2)

As pequenas d ferenÇas enlÍe furos de pêças â ÍebocaÍ ou a parafusaÍ, desde que não perceptíveis, podeÍão ser coígidas com

broca ou rasquela, sendo poÍéÍn, teÍminanlemente vedado ÍorçâÍ â coincidência dos oÍificos ou empregar lima rêdonda. As
junções leráo ponlos de aÍnarração nas exhemidadês e ntêÍmediários, espaçados de no máximo 1 0 cm. As peças

desÍnonláveis seíãoíxadas com paÍafusos de lalão cromado ou niquêado ou de latáo amarelo, quando sêdeslinaÍern à
pinl!ra. Os fuÍos para rebites ou paÍafusoscom porcas devem excederem 1 mm o diâmelro, seÍescaTiados e âs aspêtezas

lmtadas. Os furos aealizados no canleiro da obÍa sêráo executados com broca ou máquina de luraÍ, sendo vedado o emprego

de Íuadores (punção). Os perÍilados terão conÍecÇâo esmeÍada, de forma a se obteÍ seçoes padronizadas e medidas

rigoÍosamenle guas. Ees deveÍão asseguraÍà esquadria estanqueidâde âbso utâ, caracieÍislica que seÍá objelo de

verifcação. Na íabricaçâo dâs esquadÍlas náo se admitirá o empÍego de êleÍnenlos composlos obtidos pelajunção por solda ou

ortlrc Íneio qualquer de pems.

23,6, COBERTURA

23,6,í, COBERTURA IUETÁLICA

23.6.1,1,',104467- COI{POS|çÁO PAMMÉTR|CA PARA FORNEC T4ENÍO E Ii4ONTAGEIi4 DE ESÍRUTUM UETÁL|CA
PARA COBERTURA DE EDIFICAçÓES COM ESTRUTURA DE APOIO, AF 1'2022(KG)
Para execução da EslrutuÍa serão utiizadâs est utuÍas Ínetálicas composlâs poÍ treliças, teÍças metálicas e posteÍiormente das

ielhas melá icas leves.Ivlate ais:Todos os ÍnaleÍais deveÍão ser novos, de pÍime Ía qualidade e possuir certilicados de qualidadê

e Procedência.

23.6.2, TELHA E CALHÂ

23.6.2.'t. C4827. TELHA DE ALU[4ÍNtO ONDULADA, ESP.=0,7[,I'.| (t'r2)

/*áz*--
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GEOPAC
As telhas seráo dê chapas de a um inlo com perlil ondu ado Devem seÍ de procedênc a conhêc da e dôiea, com cantos relilinêos,

isentas de rachaduras, Íuros e amassadlras. 0s lipos e as dimensões devem obedecer às especifcaçôes de projeto. O

dlÍnensionaÍnento das lêhas será decoffenie do vão a lencêr, imitando se a uÍna peça por vâ0.0 recobrimento long tud na sêrá

de uma onda e me a. 0 rêcobÍiÍnenlo tÍansveÍsal seÍá dê 15cm para inclnações Ína ores de 10% e 20cm paia inc ifaÇões
menoles As chapas serão colocadas no sentido dos beiÍais para as cu mee tas 0s elemêntos de íxação seÍão dê â uÍn iflo ou

aÇo galvanizado colocados na parlesupêriordaonda,espaçados de duas ondas no senlido kansveÍsale 1 (urn) melro no senlido
ongludinal. É pro bido o emprego de eementos de Íixação de cobre. Anles do nício da montageÍn das telhas, devê sêr verifcada
a compal bilidade da estrutura de suslêniaçâo com o proleto da coberlu ra. Se exisiirem ÍÍegularidades, deveÍn ser real zâdos os
ajusles necessáÍios 0 assentamenlo das lelhas deve ser realzado cobrndo-se simu laneaÍnente as águas opostâs do telhado,

a fim de eÍeiuar simelricamente o caTregamenlo da estrutuÍa de sustenlaçáo. Devem setobedecdos os ÍecobriÍnentos mínimos

indcados peloÍabÍicante em funçãoda nclinação do telhado. Aslêhâs devem ser lixadas às estrutuÍas de suslentaÇão por me o

de dispostivos adequados, de conÍoÍmidade corn as especficações do Íabíicanle e delalhes do proleto. As lehas deveÍn ser
fxadas às estruturas de sustentaÇáo poÍmêiode parafusos ou ganchos providos de Íoscas, porcas e arÍueas, eÍn confolrrl dade

com os dela hes do proieto

23,7, ORENAGEI{ DE ÁGUAS PLUVIAIS

23,7,1, DRENAGEM PLUVIAL

23,7,I.1.89578, TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN lOO

VERTtCAtS DE ÁGUAS PLUV|AIS. AF-06/2022 (t!t)

lnstalaÇáo detubosde PVC pâIa captação de águas pluv ah provenientes das calhas das coberluras. Estes l!bosdesceráo pela

parede, íxados com bÍaçadeiÍas e encamnharáo as águas puviais alé a caixa de inspeção Deverão ser usadas cuÍvas para

mudânça de direção Uso de mão-de-obÍa habilitada. Uso obÍigalóro dê Equlpamenlo de PÍoleção lndividual (EPl).

23,7,1.2, COI\4P.34890576. CAIM DE PASSAGE[4 PRÉ.IllOLDADA DE CONCRETO, SELADA COM TAlllPA DE CONCRETO,
DII'/IENSÔES DE 4Ox4Ox6O cm, ESP, = 5 cm,INcLUINDo LANÇAI',ENTo, DESFoRI',IA É PUMDoR DEAço (UN)

Conskuçáo de caixa em concreto pré-moldado, pa€ escoâmenlo das águas pluviais. Llso de mão-de-obÍa hablitâda lJso

obrigatóro de Equjpamenlo de PÍoleção lndividua (EPl) Deverá ser executadâ uma bâse em concÍeto Íck 20 L4Pa, que serviÍá
defundaÇão para âs paÍedes aterais dacaixa.

23.7.'t.3. 104326. RALo SECO CôN|CO, pVC, ON 100 X 40 t!lM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECTDO E TNSTALADO E[4

RAI\,IAL DE DESCARGA 0U EtVt RAMAL OE ESGOTO SANTTÂR|O. AF 08/2022 (UN)

Colocação de rao hemisíéÍico, llllizado eÍn Íêde de águas pluviais. Este elemento deve ser íes sleniê às inlempéres e âos

alaques de agentes agÍessivos. oeverá possuir proleção anlicoÍrosva.

Deve-seobservar a pos Ção do Íao para que adeclividâde no piso ance as águas nadireção dele.

Colocar o Íalo na abe(uÍa, Íazendo-se a ligação com o conduioÍ veÍtcal que possui acoplamento deslinado ao encaixe deste

eleÍnenlo. ExecutaÍ o pÍêenchiÍnenlo dos êspaços vazios entre o Talo e a supêrÍlciê dê contato com mateÍial apropíado,
linal zando o assentamenlo.

23.7.1.4. C0657. CALHA DE ALIJ[4íNtO DESENVOLVT[4ENTO DE 25cm (M)

As cahas seráo execuladas nacoberlura pa€ o encaÍninhamenlo das águas da chuvâ

Na coníecçâo das cahas seÍá escolhido o'coíê'que evle a necessidadê dê emendas no senlido longitudinal, eslas
terminanlemente proibidas; A ernendâ no senlido kânsveÍsa será feita por lÍespãsse e ui lização de Íêbiles especiâis, Deverá ser
executada a vedação com masliques apÍopÍiados, de ála aderência, de modo a não peÍmiliÍo extravasamento das águas entÍe
as chapas; as emendas dos d versos segmenlos das câlhas seTão execuladas de modo a garantr o recobÍ menlo íniniÍno de 0,05
m

23,8, REVESTII\,ÍENTOS

23.8,1. REVEST \4ENTO

23,8.1.1. C0776 - CHAPISCo C/ ARGAIVASSA DE ClllíENTO E AREIA S/PENEIRAR ÍRAçO 1:3 ESp.= smm p/ PAREDE
(M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada dêpos de conven enlementê limpa Após a llmpeza, âs supeÍfícies a reveslÍ
Íeceberão o chapisco camada iÍÍegular e descontínua de aÍgamassa de cimento e area gÍossa em consislência Íluida. O
acabamênto gÍanulado grosso, usado coÍno revestimento rúslico

ítet ,4.&a*-
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GEOPAC
23.8.1.2. C212i . REBoCo C/ARGAMASSA DE CAL Elll PASTA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE

(M2)

Após ochâpiscoas paredes que receberâo PntuÍaserão rcbocadascom argamassa de cimento e areia sem peneÍâr, aoÍn traço

de 1 3 Anlês da êxecução dos Íebocos seTão colocados lodos os maÍcos e peitoÍis 0s a isares e Íodâpés seÍáo colocados
posteriomenle. Não se Íará âplicaÇáo de Íeboco extemo eÍn das de chuva. Em dias rnuito qlentes, os Tebocos execulados

naquele da serão moihados aofm do dia

23.8.1.3. C0773 . CHAPIM PRÉ.MOLDÂDO DE CONCRETO (t!12)

LimpaÍ a superfície onde seÍá assentada a peça, dexando-a llvre de iÍregulâÍidades, poêirâ ou oulÍos malerras que difcultam a

adeÍência da aagamassa. I\,{o haÍ toda a supêrficie utiizando bÍoxa. fttrolhaÍ a peça de concÍeto pré-mo dadoi aplicar âÍgaÍnassa

no substrâto e na peça de coicreto pré-modadocom colherde pedÍeiÍo AssênlaÍ, primeramente, as peÇas das exlíemidades e

cofferk nive e pÍumo. Esticar a linha guia para assentamento das demas peçâs. Repelir o procedlmenio de asseniamenlo das
peçâs atécompelaro chapinr. ConferiÍ alinhamento ê írivê. Fazer o acabamêôto da parle inÍerlor dochapm.

23.9. PTSOS \ v(
23,9,,I, PISO DA QUADRA

23.9.1.1. C2862 - LASTRO DE BRTTA (À43) s\
Deverá ser execulado ! m aslÍo de britâ coiÍorme ind cado no pÍojeto

23.9.1.2.97087. CAMADA SEPARAOORA PARA EXECUçÀO DE RAD|ER, Etll LONA PLÁST|CA. AF 09/2017(M2)

Dêve.á seÍ aplcada a camada segu ndo âs orenlações do pÍoleto

23.9.1.3. C407i . ARMADURA Etlt TELA SOLDÁVEL Q"92 (t'r2)

As ârÍnaduras deveráo seÍ execulâdas com baíâs ê Iios de aÇoque salisíaçam as especiícaçoes da ABNT. Poderãoser usados

aÇos de oulra qualdade desde que suas propÍedades selam sulicienternenle estudâdas por laborâtóÍio naconalidôneo. As

emendas de barÍas da tela e execução eÍn gera deve estar em conÍorm dadê com a NBR-61 1 I 0 local dê instâlaçáo das telas

deverá eslar limpas, rsentas dequaqueÍiÍnpurezas (gÍaxa,lama, elô.)capaz decompTomelera boa qualidade dos seÍvços.

23.9.1.4. coMp-si96í843 - ptso EM coNcRETo 25 tt4pA pREpaRo tíEcÀNtco, EspEssuRÁ Tctvt tNc SELANTE PARA

JUNTAS E PoLTMENTo D0 PtSo (M2)

PaÍa a execuçãodo piso ern concrelo devem ser seguidosos seguintes pÍocedimentos:- VeÍilicar se â res stênciâ cârâctêÍÍstica

e/ou o haÇo decarado cofiesponde ao pedido de compra, se o concreto está com a kabalhabilidade espêcilicada e se náo Íoi

ullrapassado o tempo dê iiício de pega do concÍetoi - Após veÍifcaÇão da trabâlhabilidadê (abatimento / "slump") e moldagem

dos coÍpos de prova para conlÍole da rcsstência à coÍnpressão, lanÇaÍ o ÍnateÍiâlcom a ulilização de boÍnbast - Após lançar o

concreto, adensá-lo com uso de vibradoÍ de imersão de foÍma que loda a armaduTa e os componentes embutdos sejam

adequadamenie envolvidos na rnassa do concrêlo; - Realizar o acabamento coÍn saÍâfo com movimenlos de vaie-veml -
Regu aÍzaÍ a supeÍÍic e Llilizando aodo dê coÍte; - Quando a supeície do concÍêto esliveÍ lvre de água superliciale supoÍtaÍ o

peso de uma pessoa, lançar sobre a supeÍficie aspersão m nêral ciÍnêntícia ou pó de cmento; - PassaÍ a desempenadeira

Ínecânica de concrcto munlda de disco de flotação, foÍmando uma camada de nala de cimenlo na supeíiôiel - Realizar aÍremates

das bordâs do piso com desempênadeiÍat - Desempenar a superÍciê com a dêsempenadeiÍa mecánica de concreto mun da de

láminas de âmâcamento, na diÍeção oÍtogonal à do saÍraÍeâmeilo, sendo quê â cada passada sobÍepoÍ em 50% a anleriori -

Realzaro aisaÍnenio supefcial empÍegando desempenadeira mecânica dê concreio Ínunidade lâminas paÍa acabamento

23.9.1.5. C2475. TTNTA EPOXT Et\4 P|SoS, C/ SELADoR E E|\4ASSAMENTo ACRíL|CO {l{2)
DeveÍá sq orocJtada pinuÍa do tpo epóxi sobÍê lodoo pso

Para a coÍela aplicação a supeÍfície deve esiarÍrme, coesâ,lmpa, secâ, sêm poeiÉ, gordura, graxa, sabão ou mofo antês de
qlalqler âp icaÇâo. (NBR 13245), devendo seguiÍ âs instÍuÇões do Íabricante.

23,9,2. PTSOS EXTERNOS

23.9.2.1. C4819 - P|SO TNTERTRAVADo TlPo TIJoLINHo (20X10X6)CM 3st'rpA, COR CTNZA - COMPACTAçÃo

t'.tEcaNtzaDA (t\,t2)

Piso inteúavados sáo êlementos préJab cados de concreio de com fomato quê peÍmite hansmlssão de esÍorços. Para o boÍn

Íuncionamento do piso dêve-se observaÍ os seguinies êlemêntosr ConÍnamento O coníinamenlo exteÍno é conslituido por uÍn

passeo associado â Íneio fo de concreto êspecifcado a segLrÍ, Assentamento Os blocos são assenlados diÍelamente sobÍe a

/"aúz*-
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camadade aÍeia pÍêviâmente rasada. Cada bloco é pego com a mâ0, encostado IiÍmemenle conlÍa os oulÍos já assentados, para

enlão dês izaÍ veÍtcalÍnenle até tocaÍ no colchà0. O cuidado na colocação perm le que se tenha a junla com aberlura mínima:

em méda de 2,5 Ínm, quando a abertuÉ fcar ÍnaoÍ, é possive Íechá]a com batdâs dê maÍêtâ dê Ínadeira ou borracha, na

ateraldo bloco e na d reção aos blocosjá assentados. 0s Blocos não devem ser goipeâdos na verlicalpara que fquêm rentes

enlÍe si os golpes dêvêm seÍ llilizados apenas para mnimzaÍ asjuntas ou paía coÍÍgir o alinhaÍnento Em pistas inclnadas é

aconselhável execllaÍ a colocação de baixo pâía c ma CompaôtaÇáo ln ôial As alividades de compâclação são reâllzadas sobre

o piso coÍn o uso de vibrocompacladoÍa e/ou pacas v bratórias. Em pavimentos com blocos de 6 cÍn de espessura é importanle

eviiaÍ o uso de equipamentos muito potenles que podêm provocar â quêbrâ das peÇâs. Nâ píÍneira etapâ de cômpactação, a

vibÍocompactadoÍa e/ou placa vibralória passa sobre o piso pelo mênos duas vezes ê êm dirêçõês opostas: pÍimeiÍo complelaÍ o

circuito num sentdo e depois no sentido conlÍádo, com sobreposção dos percursos para evlaÍ a formação de degraus. A

compâctaçáo e o Íejuntarnenlo com area fina avançam alé um melro anles da exlÍenrldade livÍe, não conlinada, na qual

prossegue a allvidade de pav rnenlação Esla faixa não compaclada só é compactada junto coÍn o lrecho seguinte. Caso haia

quebra de peças na pÍimêlÍa elapa dê compaôtâçáo, ê prcciso rêtÍá]as com duâs co heÍês de pedÍeiÍo ou chaves de Íeqqgi,l.c

ià-),substluilas; lsso Íica mais fácilanles das fases de Íeiunte e coÍnpactaÇão linal

ti
23.9.2.2. C3025. PlSo M0RT0 CoNCRETo FCK=l3,slVlPa C/PREPARO E LANçAMENTo {M3) $6
0 concrêto devêrá ter um fck = 1 3,5 IVpa Deve se cuidaÍ para que as condiçÕes climáticas não interÍiÍaÍn na aplicação e cuÍa do

concreto Não deve seÍ executado emdias chuvosos e deve ser pÍolegido da aÇão dlreladosoL ogo após a aplcação.0 concÍeio

deve seÍcuradocom molhâgeis dlárias duranie 7 dias.

Sobrê a su peíicie I mpa, Íegularizada e beÍn âp loada Íixam-se gâbaritos distantes 2 m â 3 m enlre si, que deveÍn ser usâdos

como referênciado niveamenio do laslro e da espess!ra eslabeecda nesle ltem.

O concreto e lançado sobre o lêúeôo umedecdo, dislÍibuído sobre a superfice a ser lasteada, lgeiÍamenle apiloado,

mân ualmente A superfície deve seÍ Íegu aÍ zada com auxilio de régua melá lca, própÍ a para esla Iinal dadê.

23.9.2.3. c4624 ' ptso poDoTÁT:L EXTERNo EM pMc Esp. 3ct\4, assENTÁDo cot\4 aRcAtllÂssÂ (FoRNEctMENTo E

assENTA|IIENTO)

Sobrê contraplso sa.Íafeado ou deseÍnpenado e pefeitamenle niveado, estender a argaÍnassa coante coÍn desempenadeira

dentada com âproximadamênte 6mm de espessu ra, Íormando su cos na argamassa; assênlaÍ as placas de piso podotálil,

balenda-os com maÍtelo de borracha; âpós conÍeÍência do assentamento, rejunlaÍ utlizando pasla de c mento

23.S.2.4. C0366 - BANQUETAi MElo Flo DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS Í,00x0,35x0,15m) (l'/Í)

0s meos-Íos e peças especiais de concreto pré-moldados deveÍão âtender, quanto aos Ínaterais e Ínétodos êxeculivos

empregados, as disposições dâ NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deverão atender, ainda, às segu ntes

cordiçÕesr Cons!mo mínimo de clmenlo:300 Kg/m3. Resislência à compÍessáo s mples: (25 I',llPa). TextuÍaias faces aparentes

deveÍão apresentaÍ lma lextura isa e homogênêa resultante do conlato dirêto coÍn âs Íormâs mêtálcâs. Náo seÍáo aceitas peÇas

ôorn deÍeitos conskutvos, lascadas, retocadas ou acabâdas com trlnchas e desempenadeiras, SeÍáo escavadâs valas paÍa

Iixação das banquelas, após a exêcuÇão da esôâvaÇáo os íneios-íos seráo pos ôioiâdos, de forÍna n velãda e alinhada As guias

serão escoladas no aleÍo das calçadas laterais. O rejuntamento deveÍá serexêculado com aÍgamassâ de cimenlo e areia, traço

1:4'.

23.10. [,{STALAÇ0Es ELÉTRtcAS

Todas as nslalações elélÍicasdevem serexecutadas, por proÍissional quâlilicâdo sob a supervisão de um p.ofrssionalhabililado,

coníoÍme iteÍn 10.8 8 da NR-10, com esmero e com bom acabamento e em lotâlâcordo com âs noÍmas lécniGas vigenles. Caso

seja idenlifcado alguÍna diveÍgênôia nos projetos os autoresdos projetosdeverão seÍconsultados anles de sua execuçào.

23.10.1. ELETRoDUToS E coNExÕEs

0s eLekodutos a êmpregaÍ, salvo indicação especiíca do PÍojeto, serão do tipo isolante, ÍabÍicados em PVC ígido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos Ílêxiveis

0s elelÍodulos embutidos seÍão em pvc rigldo anlichâmâ nâ cor prêta fabricados com materal plástico não Íeciclado, foÍnecido

em varas de 3m. PaÍa as deflexões e emendas seÉo ulilizadas cuÍvas e uvas, SeÍào peÍmitdas deflexÕes poÍ aquecimento âlé

a b lo a de 3/4', incusive. PaÍa a Íixação dos ElelÍodulos, seráo utlizadas braçadeiras plásticas do tipo pÍês lhas e espêcilicas
paÍa alvenarias ou gesso acarlonado.

Os eletrodutos apâientes seráo êrn pvc Íigido antichama na cor cinza alé â bitolâ de 1', inclusive, e preta pâÍa bitolas acima de

1", fabÍicadoscom maleralpláslico náo reciclado, fornecldoêm varas dê 3m.

/*&2.*-
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GEOPAC
PaÍa as dellexÕes e ernendas sêrão utlizadas curvâs e luvas §êráo pêrmilidas deÍlêxões por aqueôimeito até a blola de 3/4',

incluslve Para a íxação dos eletrodutos, seÍão utlizadas braçadeiras p ásticas do tipo presilhas e específicas para alvenariâs Oú,,.,
gesso acarlonado.

PaÍa execuÇáo deverá serlomada as seguintês precauçÕesr ú?
- Codâr os elelrodulos peÍpend cularmente a seu exo e executar de forma a não deixar rebarbâs e oulÍos eementos \
capazes de daniícaÍ a isolaÇáo dos condutores no momenlo dâ eníação.
- ExecutaÍ as junções com uvas e de manêía que as ponlas dos lubos se ioquem, devendo apÍesentaÍ resislência à

traçáo pelo menos igualà dos elelrodulos

- Nâo deve haveT curvas 6!m tao nÍeÍioÍ a 6 vezes o diâÍneho do Íespeclivo elelÍodulo; somênle curvat na obTa

elelÍoduto com bitola igua ou Ínenor a 25mÍn, (3/4") e desde que não apresente reduÇão de seção, rompmênto, dobÍas ou

aôhalamêntodo tubo;nos demais casos, asc!Tvas dêvem seÍ pÍé"Íabricadas.

- Quando embut dos em laje, instaiaÍ os e etrodutos após a arÍnadu ra estar conclu lda e ântês da concretageÍn devem seÍ

fxados ao madeiramento por rneio de prcgos e arames usados com 3 ou mais Iios, em pelo menos 2 pontos em cada keôho;

fazer asiunçóes com zaÍcão ou Iita Têflon.

- Nas juntas de dilalação de lajes, secdonff os eletrodutos, manlendo inleívalo gualao da pÍópÍiajuntat fazeÍ ajunta

denlro da luva dêdiâmetro adequado.

- Quandoembutidos nocontÍapiso, assentarsobÍeo lastro de concÍelo e recobÍir com concrelo mâgro pârâ sua proteÇáo

até a execuçâo do piso.

- Fazera lixaçáo dos eletÍodutos às caixas de derivação ê passagem por meio de buchas na parle inteÍna e aÍue as na
paÍte exteÍna.

- Durante a execução da obla, fech âÍ âs êxlÍem dades ivres do tubo e as caixas, paÍa pÍoteÇão.

- Deixar no inledor dos eetrodutos, provisoramente, araíne reôozldo pâra sêrvir dê guia à enÍação, inclusive nas

tLrbulâÇôes secas.

23.10.'t.1. C1't96. ELETRoDUTo pVC ROSC.TNCL.CONEXóES D= 25mm (3/4') (t'r)

llem especif cado antêriomente

23.10.1 .2. C361 7 . DUToS FLEXíVE|S EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA OENSTDADE) - D=l 1/4", |NCLUS|VE

coNExÔEs (M)

Item especilicado anleÍ oÍmentê.

23.í0.2. OUÂDROS E CÀiXAS

Denominam-§e calxas, os componentes de uma inslalaçáo elétrica, destinados a conteÍ âs tomadas e inieÍuptoÍes de coÍrenle,

emendas, derivações e passagem de condutoÍes elékicos.

Coniorme suadestinação e de acotdo com as normas daABNT em vigor, ascaixas poderão seÍ:
- Em chapade aço êsmaltada, galvanizadaou pintada com tiniâ dê base meláica;
- De alumínio fundidol

- Dê PVC rigido, baquelite ou polipÍopileno.

As caixas conteráo olhais destinados àfxâÇáo dos elekoduios (com buchas e arr!êlas ou roscas), só sendo peímilida a aberlura

daqueles reâlmente necessários.

As caixas náo Ínetálicas só seÍáo admilidas coÍn e etrodutos náo melá icos e quando náo estiverem sujeitos a esfoÍços mecánicos.
As caixas pâÍa inslalaÇoes apaaênlesseáo mêtálicas e do tipo condulele.

SeÍão eÍnpÍegadas caixas nos seguintes pontos:

0eenlÍadaou sâida dos condutoÍes da tubulação, exceto nos pontos de tansição ou passagemde linhas aberlas para linhas

em condutos aÍematados com bucha adequada;

De emenda ou deÍivaçãodê conduioresl

0e rlslalaçào de lJÍrirárias eoJros disposilivos

As caixas teÍâo as seguinles caÉôteÍísticas:

Octogorais, de fundo Íróvel, paÍa cerlÍosoe uli
octogonais estampadas, de 75 x 75 Ínm (3" x 3'), nos extremos dos ramais de dislribuiÇáo;

QuadÍadas, de 100 x 100 ÍnÍn (4'x4"), quando o númeao de inteíuplorês ou tomâdas exceda a três, ou quando usâdâs pârâ

caixas de passagêml

Retangulares de 50 x 100 Ínm (2" x 4"), para o conjunto de intêrÍuplores ou lomadas gualou infeÍor a três;

\-.zrs/6civil
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GEOPAC
Espec ais em chapa n' 16, no mínimo dê aço zincado, com pinlura anlioxdante e solanie com lampa lisa e aparafusada nas

dimeisõês iidicadas no pÍojelo;

Ascaixas embulidas nas lajes serão liÍmemente frxâdâs nas Íormasl

Só pôdeÉo seÍabeíos osolhais destinâdos a recêber ligaçôes de eetrodulos;

As caixas embllidas nas paredes deveÍão ÍaceaÍ a alvena a de modo a não resultâÍ excêssiva prciundidade depols de

concluido o Íeveslimento, devendo seÍniveadas e apÍumadas.

A altura das caras êm rclação ao piso acabado, seÍá a seguinlê:

nterruptores e botõês dê caÍnpainha (boÍdo superiorda ôaixâ)1,20 m

Tomadas baixas, quando não indicadas nos rcdapés ou em ocais úm dos (boÍdo nÍe or dâ caixa) 0,30 m

Tomadas em locais úmidos (bordo inÍerior da ca xa) 0,80 m

Tomadas de bancada (coznhas, avatórios, laboÍalórios oícinas elc.) 1,20 m

Câixâs de passagem 0,30 rn.

As caixas de aÍandelas e lomadas altas serão inslaladas de acordo coÍn as indicações do pÍojelo.

As ca xas de nterÍuplores e lomadâs quando paóximas de alizares sêÍão oca izâdas ã, no m in mo, 5 cm deles

As diÍereiles caixasdê um mesmo ambientêserão peíeilamente ainhâdâs ê i veadas, dispostas defoÍma a nâo apÍesenlarem

discÍepâncas sensiveis no seu conjunto

As caixas dê pontos de luz dos lêtos seráo Ígorosamente centÍadas e alinhadas nos Tespectvos ambenlês As caixas ou

conduleles sêráo colocados em locais de Íácil âcêsso e seÍâo providos de taÍnpas adequadas; as que conlivereÍn nteÍuptores
tomadas e congênerês, sêrão fechadas poÍ espelhos que completâm a instalação deles; as de saída paÍa aimentação de

apârelhos podeÍão ser fechadas porplacas deslinadas à IixaÇào deles.

A distáncia entre as ôâixas ou corduletes será delerm nada parâ permití facilmente a enliação e desenfação dos condllores.

Em lÍechos Íetilíneos o espaçamento sêrá no máximo de 1 5 m; nos trechos em curva o espâÇarnenlo sêrá rcduzido de 3 m para

cada curva de 90'.

23.í0.2.r. C4762. CAIXA DE L|GAçÂO pVC 4'X 2' (UN)

Itenr espec Ilcado anlelotmente,

23.10.2.2. C0631 . CA|XA EM ALVENARTA (40X40X60cm) DE 1/2 T|JoLO COt Uli4, LASTRo 0E BRTTA E TAtltpA DE

coNcRET0 (uN)

lem especiÍicado anterioÍÍnenle.

23.10,2.3. C2067. QUADRO DE DtSTRtBU|ÇÂO DE LUZ Et\4BUT|R ATÉ t2 DIV|SÔES 207X332X95mm, C'BARRÂMENTO
(UN)

llem especif ôâdo ânteÍioÍmente

23,10.3. Fr0S, CABOS E ACESSóRt0S

Os condutoles (fos e cabos) sêrão em cobre €lelrolit co ôom isolamênto teÍmoplástico antchama. 0s cabos de allÍnentação dos
quadros leÍâo pÍoieção para 750v. Parâ circuilos teÍÍninais, sto e, ciÍcuilos que pâr1eÍn de cenlÍos de dislribuiçáo prolegidos

ÍnecanicaÍnenle por eetTodutos, possu rão iso açáo para 700tr50v. Náo seÍá permtido eÍtendas dos lios fora de caixas. Os

aiÍnentâdores dos CD's serão conlinuos, sem emendas e possuirão isolaÇão parâ 750V, êxôelo quando na situação enlerrada,
os quais deverão poss!ia isolaçâo paÍa 1000V. Para os ôircuitos teÍminais, os condutores fase serão sempre nâ coÍ vermelha, o
nêuiro nâ coÍ azulclaro, os retornos nâ cor pÍêtâ e os condutores lêrra na coÍveÍde. Os condutoÍês sêrão inslalâdos de Íoma a

não seÍeÍn submelidos a esÍoTços mecân cos ncompatívels com â sua Íesisiência. As eÍnendas ou derivaçÕes dos conduioÍes

serão êxecutadas de modo a asseguÍarem Íesistência mecán ca adequada e coitato eléh co peÍfeito e permanenle, empÍegando-
se mnêctoÍ apropriâdo Cuidados preliminares antes da instalaÇào do cabo: , Não execular o lançamênto dê cabos sem anles
eslaTem concuÍdos os sêrv ços da obÍa civl, como acabamênlos de paredes, ôobeduras e pisos; iÍnpêmeabi izaçáo ou
lelhamento da cobeÍtuÍat colocação dâs portas, lanelas e vedações (quê impeçam a penetÍação de chuva); , Não permiliÍ a
instalaçãode condutoÍes sem a proleção decondutos eÍn geÍal (eletÍodutos, calhas, perÍlados...)t ôaixâs dedeÍvação, passagens

ou ligâção;lnvólucrostconvenienlemênte limpase sêcas inlernamente, quêr a inslalação seja embutidaou apaÍênle;- Notrecho
de instalação sublerráneâ, ceÍt IicaÍ sobre acoÍreta instâlaçâo dos elelÍodulos, como o envelopamento dos @ndutos em concÍelo
magro (nos locais de lÍavesslas de velculos, este envelopamenlo deveÍá êstâl rêÍoçado);n velamento adequado pâla lmpêdío
âcúmulo de água;allurade instalaçáo dos condutos de, pelo Ínenos,70 cm da supeíicie do so o. Fios e cabos:- Para ÍacilitaÍa
passâgem dos condutoÍês denko dos eletÍodutos, utiizâr lâlco induslÍial neutÍo apropÍiado coÍno ubrifcânte; - Todos os
condulores fases, nêutro e proteçâodeveÍào ser identifcadosde acoÍdo com a sua fu nção e cores deínidas em norÍnadaABNT;
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GEOPAC
- As curvâs (Íaios min mos) realizadas nos condutoÍes nào deveÍão sofÍeÍ esfoÍços de tração o! torÇão que prejudquem sua

isolaçáo ê câpa isolante, de acoÍdo com a noÍma da ABNT; - As quaniidades e seçôes de condulores dê câda ciÍcuito deverão

obedecer às espêcifcaçoes do proieto êxêculivo de eletrica; - Todos os condulorês de potência e controle dêvêÍão ser
idenlifcados nas extrem dades alÍaves de anilhas, de aco.do com o projelo execulivo de êêtrica; - ExecutaÍ as emeidas e

derivaçôes dos condutoÍes de modo que assegurem resistêÍrciâ mecânica adeqlada e conlato elélrico peÍfeilo e permanenlê. Os

isoamentos das emendas e dedvações deverão possuil caÉcleÍísticas, no minlrno, eqLrivalêntes às dos condutores uiiizados.
Quandojuslifcados deveráo seí ulilizados luvas especiais paTa as êmendâs de cabos; - O desencapâmenlo dos condutoÍes paÍâ

realização de emendâs ê conexÕes dêvêrá ser feito de modo cuidadoso, a ím de Ítão danilicar â isolaçáo dos mesmos; - Não
nsialar @ndutoíes nus denlro de condutos, mesmo paÍa condulores de aieÍÍaÍnenlo ou pÍoteção; - Para os casos de inslalação
dê condulores em paraelo bem como em caxas de passagens e invólucros, alendeÍ às prcscÍiçóes da iorma NBR 5410;- Não
seráo peÍmilidâs emendas de condulores ao longo da instalaÇão, seÍn a nterposiÇáo de caixas de passagens, deÍivaçáo ou

invólucros. PaÍa áÍeas exieÍnas, deveÍâo ser ulilzâdâs fiias aulofusào e solantê nos acâbamenlos de cone),ôes.

23.10.3.1. C4377. CABO EM PVC 1000V 2,5 mm, (M) {14
.le1 especiÍ,cado arleÍoÍnêrle \
23.'10.3.2. C0547- CABo Et\4 PVC 1000Ví0Mt{2 (t'r)

IteÍn êspec ficado anterioíÍnenle,

23.10,4, BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Todas as peças e equipamenlos coÍnponentes das instâiações elélricas deveÍn seÍ inslalados por prolissionais hâbritados em
condiÇôe§ favoráveis de seguÍança. Todas as conexões entre os disposilivos dê proleÇão e conduioÍes/barramentos dêveÉo
possuk os apeÍtos adequados impedindo sobleaqueciÍnenlo e Íugas de corrêntê. UtiizaÍ teÍminais apropriados de mbrê nas
conexÕes de dispositivos de proleção ê cabos de acordo com as seÉes nominais dos condulores.

23.10.4.1. C1092. DTSJUNTOR MoNoPoLAR Etlt QUADRO DE D|STR|BUtÇÁO 10A (UN)

Item espeôilicado anleriormentê.

23,t0.4.2. C1093 . DTSJUNToR t oNOPOLAR Er{ QUADRO 0E DtSTRtBU|çÃO 16A (UN)

Item espec Íicado anleriormenle.

23.10.4.3. Cl098 - o|SJUNToR MONoPoLAR EtV QUADRo DE D|STRIBUtçÁO 32A (UN)

lem especif cado antêÍiormente

23,I0.4,4, C1099. DISJUNTOR I'ONOPOLAR EI'/l QUADRO DE OISTRIBUIÇÃO 4OA (UN)

Itênr especiÍicado anleriormeilê.

23.10.4.5. CO[4Pt9519206. DtSpOStTtVO DE PROTEçÁO CoNTRA SURTO(DPS)- 40 kÂ - 275V (UN)

Item especiícado anteÍiorÍnenle.

23.10,4,6. COI'/íP.46743537 - INTERRUPToR DIFERENCIAL RESIDUÂL BIPOLAR DE 254 . 3OmA . FORNECIMENTO E
INSTALAçÁO (UN)

Item especilicado anleriormentê.

23.10,5. TOIi4ADÂS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

As lomadas serãoem pvc. Serão instaladas confoÍÍnê lndicado no proielo.

Para segurança contrâ choques elétrÔos, os mntatos Ilcarão distanies ce.ca dê 8 mm da placa.

As lomadas de piso serão ôonslituídas de caixâ e lampa, fabricadas em ligâ de aluminio-silício ou lâlã0. A tampa será nivêlada
por meio de parafusos e a conlÍâlampa seÍá Íosqueada à iarnpa, com junta vedadora. DuÍanle o andamênto da obra, prolegerâs
ca[as para evilaÍa ênllada de cimenlo, massa, poeira elc. lnstalatlodas as caixas de modo a mânteÍ a horizonlalidade, o perfeito
nivelamentoe o pÍumo com a parede; gâÍantindo o perfeito aíeÍnatê no momenlo da instalâÇáo das tomadas e tâmpâs (placas).
Além do especilicado acima, deverão sêr observadas as demais condições dê lensâo e co[ente projetadas pâÉ cada uso.
Devêráo Íeceber acabaÍnenlo com espêho de pvc com neÍvu€ de reÍorço na parte ntema. DeveÍão eslar pêÍiêitos, seÍn rachas
ou empenos.

En,i-::;,oCivil
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GEOPAC
0s inteÍuptoÍes seaãode Íuncionamento suave coÍt boa hisierese mecânica. DêveÍáo recebeT acabamenlo com espeihode pvc

com nervuÍa de reÍorço na paÍle inteÍna. DeveÍão estar peÍeilos, sem Íachas oLr empênos. Os nteÍupioÍes teÍão as marcaçtes

eÍg das pêlas nomas da ABNT, êspêc almeÍtte o nome do FABRICANTE, â capacidadê dê coÍrenle (10A) e a tensão noÍniiâl
(250nV)da coíeile.
Terão contatos de prâla e deÍnas componentêsdê funÇáo elélrica eÍn lga de cobrê. É vedâdoo êmprêqode riaterial íerÍoso nas
paÍtes @ndutoÍas de coÍÍenle.

Serão usâdas tomadas lipo industria, io caso da lgaÇão de eqlipamênto de gÍande porte em que se ople pelâ utrlização de

toÍnadas ao inves da lgação diretado cabêamento do ciÍc! to aocabodesaída doequipamento. Esia utiizaçâo eslará sujêla à

especif cação complela a ser definida eri projeto.

Os inteffuptoÍes serão de eÍnbutir coÍn conlatos de prata e demais componenles elélrcos de lga de cobre.

solamento dos inteÍuptoÍês deveÍá seÍde no Ínin mo 10 ohms

A Íesistência de

- iii"-
23.'10.5.í. 920i0. TOtt4ADÂ MÉD|A DE E|llIBUT|R {3 MóDULOS), 2p+T 10 A, SEM SUPORTE E SEtlt PLACA.
F0RNECfllrENT0 E rNSTÂLAçÂO. AF_12/20í5 (UN)

lnstálada seguindo âs oÍenlações do fabrôaile.

23,10,5,2. C0465 " BOTOEIRA EI'J ALUI"IINO FUNDIDO'LIGA. DESLIGA' (UN)

nslaada segurndo as orientaÉês dofabricanie.

i:1Íb
\N

23.í0.6. LUt' NÁRlÂS / ACESSóRtOS

0s aparelhos paÍa abÍigar lámpadas fluoÍescentes serão conslruidos de íoína a apÍesênlaÍ Íêsistência adequada e dimensõês
que pÍopiciem espaço suíciente paÍa as I gaçoes elétricas. Todas as peças mêtálicas serão protegidas contra coÍÍosâo, medianle
pintuÍa, esmâltâção, zincagem ou pÍocesso equivaenle. As peças serão Íornecidas com a indicaÇão da maÍca (iabrcante), a

tensãode alimenlação potênciâs máximasdos dlspositivos a instalar (láÍnpadas, reatores).

23.10.6.1. COMP.61498367 - CONTATOR 32A I,ÍONOPOLAR (UN)

nstaadaseguindoasorientaÇoesdofabricanle.

23,'I0.6.2, COII4.16962078. REFLETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCA,IgOW, FLUXO LUIi4INOSO 25,OOOIM, VIDA ÚTIL DE

66.000H, coR MíN|MA DE 5000K, Dps, oERTtFtcaDo tNMETRo E GARANT|a DE saNos, pRoTEçÃo MINIMA tp66 (UN)

lnstalada seguindo âs oÍienlações do Íabricante

23.1I, PINTURAS

23.1't.1. DET ARCAÇÁo PARA QUAoRA pOLtESPORT|VA

23.1r,'t,1. C1040. DEMARCAçÁo DE OUADRA ESPORT|VÂ CIflNTA ACRíLICA (t'r)

As quadras polespoÍtivas deverão ser deÍnaTôâdas para a Íea izaÇão das seguintes Ínodalidades esporlivasr bãsquetebol,
voebol, handeboleíulsal As medidâs apÍesentâdas no projetoda qLradradevem seÍ rlgoÍosamenle segLlidas e as demarcações
devem seÍ feilas sob piso complelamente lmpo e seco.

23.1J.2. PINTURAS

11.2.'r. C2461 . TEXTURA ACRíLICA 1 DEt ÁO Et PAREDES EXTERNAS (t{2)
A superficle deve estarfrme, coêsa,limp3, seca, seÍn poeira, goÍduÍâ, gÍaxa, sabãoou mofo ânies de qualquêr aplicação, (NBR
i 3245) EvitaÍ pintura em áreasexteÍnasem dias chuvosos ou coÍn ocorÍênciade ventos Íortes que possam lransporlar poeiÉou
paíiculas suspensâs no ar paÍa a plntura. A linia deve ser diluida com água potável de acoÍdo com recomendações do Íabricanle.
Aaplicação pode sêÍ feila com roo de acoÍdo com instruçôêsdo Íabricante.

23,í1.3, PINTURA DA ESTRUTURA DA COBERTA

23.'11.3.'l. Cí521 . JÂTEAMENTO AO METAL QUASE BRANCo EM ESIRUTURA DE AçO CARBONO ([,t2)

PaÍa a impezâ das peças metálicas deveÉ se pÍoceder coÍn o jatêamento abrasivo de grau metalquase branco DeveÍá sê
eliminar toda carepa de lamnâção, óxidos e oulÍas partícu as eshanhas de Ínodo que a superíice fique lolalmenle livÍê de
rcsíduos visiveis Após â limpeza, a s! perÍlciê deverá apÍesenlaÍ coT cinzâ clara. DeveÍão seÍ utilizâdos maleíais ê equipamentos
apÍopriados paÉ execução do serviÇo.

to Gi'hes
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23.11.3.2. C2473. PINÍURA C/ T|NTA EPoXI Etll ESTRUTURA DE Aç0 CARBoNO 50 tr4toRA C/REVóLVER (t\42)

PaÍa as slperÍices de Íêío ou ap, íerÍo e aço galvanlzâdo, após a devida preparação, as supeÍÍíciês devêm seÍ ixadas a seco

removendo-se o pó, de Ínodo a dêixá"la tolalmenle iÍnpa Em sêguida, devem ser aplicadas linta de acabamento nas cores

defnidas pelo proieto e obsêrvando sempre as recomendaçóes doÍabricante.

23.1'1.3.3. C4409. PTNTURA PoLTURETANO Eti4 ESTRUTUMS DE AÇO CARBoNo, 65 [,!|CRA C/ REVOLVER (M2)

len esoecilcado antêÍormeat" 
n_: I

23.íZ. MUROS E FECHA|I4ENTOS lo t

23,Í2.1. ALAI'BRADO OUADRA POLIESPORTIVÁ {'
23.í2.1.í. C0Mp.63909153. FoRNEC 

'TENTO 
E TNSTALAçÃO DE TUBOS Ei,l AçO GALVÂN|ZÂDO 2'PARA

ALAMBMDOS (M)

Para execuçáo do âlambÍado deveÍão sêr sêguidosos segu ntes procedrnenlos
. ConÍerir medidas na obra;
. CortaÍos tubos da estrutuaa do alambrado, conÍorme pÍoleto;
. Llxar perÍeilamente todas as lnhas de coÍtes, eliminando todâs as Íebarbâs;
. ChuÍnbâr os montanlês na base com @nctelo;
. So daÍ os lÍavamenlos hoÍizontâis ê escoramento do alâmbÉdo, coníoÍme projetoi
. LixaÍos porlos de so da, eliminando os excessos;
. Após â êxecuçãoda eslrulurâ tubulaÍ, posicionaÍ a telâ e Íixá- a com amarração de arame em lodas as malhas

23.12.1.2. COí4P.12612359. ALAI'TBRADO Ci TELA DE ARAI\,ÍE GALVANIZADO REVESTIDA EM PVC FIO 12 I\4ALHA OE

3',X3',. FORNEC[llENTo E TNSTALAÇÃO (M2)

Item espec Ilcado anleriormenle.

23,13, CONSTRUçÂO DE ARQUIBANCADAS

23,13,,I, MOVII'/]ENTO DE TERRA

23.13.'t,1, C2784. ESCAVAçÃo I4ANUAL SOLO OE 1Â.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

llem especifr cado ântet oÍmente.

23.í3.1.2. C0328 . ATERRo C/CO|'iIPACTAçÂO MECÂNtCA E CONTROLE, t AT. DE AQUtStçÃO (M3)
Item especlíicado anteiorÍnenle.

23,13,2, ALVENARIA

23,13.2,,I, COO56 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FUMDO, C/ ARGAII4ASSA MISTA C/ CAL HIDRATAOA
(1:2:8)([,13)

0s blocos de Tijolo furado sêÉo assenlados com âÍgaÍnassade ciÍnento e areia, cu dando-se para leíjunlas veÍticais e horizontais
de êspessura ôonstânte Deve-se evitât o uso de pedaços de b ocos, e observar sempÍe â amarração, cinla de concrelo aÍmado
com a finalidade de maior distÍlbuição das caÍgas evitaÍrdo lambéÍn deslocaÍnentos indesejávêis, pelo tÍavamenlo quê confere à
íundação

23,13,2,2. COO54. ALVENARIÂ DE EII|BASAMENTO DE PEDRA ARGAMÂSSADA (M3)

llem especiÍlcado antê oÍmenie

23.í3.2.3. C0074-ALVENARTA DETtJ0LO CERÂ[4tCO FURADO (9x19x19)cm CIARGATTASSA MTSTA DE CAL HTDMTADA
ESP=20 cm (1i42)

Item especlÍicado anleriomenle.

23.13,3, REVESTIMENTO

13.3.1. C0776 - CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA s/pENE|RAR TMçO 1:3 ESp.= 5mm p/ PÂREDE ([42]
llem especifr cado anteÍioÍmenie

23.13.3.2. C2121

(M2)

. REBOCO C/ARGAI'.IASSA DE CAL EM PASTA E ÂREIA PENEIRADA TRAçO l:3 ESp=s mm p/pAREDE

/.&a*-
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Item especiÍcado arteÍioÍmente.

23.13,4, PtS0S

23.13,4,1, C3025. PlSo l'roRTo CoNCRETo FCK=í3,5MPa C/PREPARo E LÂNçÂMENTo (M3)

lêm especilicado anlêrlormeitê.

23,13.4.2. C4071 - ÂR|'/íADUM EM TELASoLDÁVEL Q.92 (t\42)

Item espec Íicado ante omente.

GEOPAC

í'nl ',.
,=1bÚ,.\

lJ.
23.13.4.3. C460í . PISO CIMENTADO COIII ARGAI'TASSA DE CI|'IENTo E AREIA S/ PENEIRAR ESp.2,0 cm (tvl2)

O piso deverá serexecutado com argamassa declÍnenlo e aÍeia, com espess!ía de 2crn

23.13.5. PTNTUM

23.13.5.'r. c2461 . TExruM acRiltcA I DEMÀo Er4 paREDEs EXTERNAS (tr,r2)

Item espec Íicado anterioaÍnenle

23.i3.5.2. cigi0 - ptNTURA p/ptso À BASE LATEX AcRiLtco, Ttpo ,NovacoR" 
(tvt2)

tem especif cado ânteÍioÍmente

23.14. SERVTç0S DTVERSOS

23,14.1. EOUIPAMENTOS ESPORTIVOS

23,í4.1.1, C1349. CONJUNTO PARA FUTSAL COI\4 TMVES OFICIAIS DE 3,Ol) X 2,l)O |ll EIV TUBO DEACO GALVANIZADO
3" COIII REQUADRO EM TUBO DE 1', PINTUM EI'I PRIMER COI'il TINTA ESIIIALTE SINTETICO E REDES (CJ)
As traves de fulsalseÍâo fabricadas em tubo de íeffo ga vanizado coÍn diâÍnelÍo de 3' e altura de 2,5Ín, ondê 0,5m destes dêverão
fcarchumbados no piso.0s tubos seÍão pintados coÍn base espec al paÍa evitar coÍrosão; as haves seÍào inslaladaseÍn sistema
reÍrovive', illrodJ4rdo os posles vertcâis em abenJras no piso,

23.14,1,2, C1347 . CONJUNÍO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, I\4ODELO OFICIAL,
1,05X1,80t, ESP, 18t!1M, COtltpLETo, INCLUS|VE ESTRUTURA Et'I TUBOS DE AçO GALVANTZADO DE 4'E DE 1",
acABA[4ENTO EM ÍI4ASSA PLÁST|CA, pRtMER ETTNTA ESMALTE S|NTÉT|CO, COtt4 REFORçO Ttpo i,tÃO FMNCESA,
AVANÇO LTVRE DE 2,30t'/l (CJ)

DeveÍá sêrÍoÍnecida e nslaada uÍn conjunto de eslruluÍa nretálca para tabelas de basquete confe.cionados com tubo de fêÍÍo
ga vanizado diámeko de 2', inclus ve bases de sustentaÇão. Devêrá serÍxada à estÍutura um anleparc (tabela)em made aa com
dimensões (1,80x1,20)m, aÍo melálco e rede eÍn nylon. A tabela é fixâdâ âo postê de suslentação, o qualé preso ao supoÍte dê
piso. AestrutuÍa deverá receberpintuÍa de proteçáo e acabamento.

23.I4,1.3. C1351 - CONJUNTO PARA SUADRA DE VOLEIOFICIAL COM POSTES EI/] TUBO DE ACO GALVANIZAOO 3', H

=,2551 C[,Í, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON CoI\4 2 MM, I,ALHA 1O x 10 cII,Í E ÂNTENAS
oFrcrAts (cJ)

Será em tubo galvanizado diâmeko 3" (lÍês poiegadas), pnlado sobre o whasiprime, conÍoÍmê dmensões eslabelecidas pea
FedeÍação BÍas le râ de Voleibole deveaãodispoÍde câtÍacacom Ínanivela ê carretilha, bem como âlçâs dê suporie parafixâçáo
adequada da rede. Estâo inclusos a estíutuÍa metálica e a rede de vô ei.

23,í4.2. LIMPEZA DA OBRÂ

A obÉ seÍá entregleem perleito estado de lmpeza e conseÍvação I deveráo aprcsentaÍ Íu ncionamento peíeito todas as suas
instalações, equipamentos e aparelhos, mm as inslalaçóês defnilivamênte ligadas às rcdes de seÍvrÇos públcos. Será

Íemovidotodo o êntulho do terreao sêndo cuidadosamente limpos e varÍidos os acessos. Todâs as cantaÍias, alvenâÍiâs de
pedÉ, pavimenlações, rêveslimenlos, cimênlâdos, ladÍi hos, pedTas, azulejos, vdÍos, aparehos san lários etc., serâo limpos,
abundante e cLridadosamente lavados, de Ínodo a não serem dan,icados outras paÍtes dâ obla poÍesles seÍviços de lÍnpeza,

21.14.2.i. c344t - LtMpEza DE ptso EM ÁREA URBANIZADA (t 2)
Todâs as áreas uÍbanizâdâs deverão ser limpâs antes da liberaÇâo do lÍáÍego. Dêvêrá ser removido qualquer ÍnateÍial
p'ovelierle da ob'a. coÍro peoÍa e nareÍialoe dteÍo

,/"&z*-
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II, ORÇAMENTAÇAO

2.í TNTRoDUÇÃo

Nêsle cap itulo apreserlareÍnos a defn ição de todas as plan lhas relâtivas a orçamêntaçâo da obÍa, bem como todas as premissas

báscas para sua elaboraçâo. Ao ína do cap itulo seguem âs seguintes planilhas

. orçamento Básico

. CurvaABC dos Sêrviços

. Cronograma Fisico Financêiro;

. l'/emóÍia de Cálculo de Quaniilatvos;

. DelahaÍnenio da Composiçâo do BDI;

. Delahamento da Composiçâo dos EnôaÍgos Sociais

. CoÍnposiçóes de Prêço LlnitáÍios

2.2 ORÇATVENTO BÁSrC0

I\4

0 orÇaÍnenlo é â avâ iação do custo de uÍna deteÍminada obra ou seryiço de engenhaÍia a serexecutado, onde sáo disciminados

todos os seÍviços e mâlerlais peíinenles e necessáÍos a execuçào da obÍa. E a re ação discÍiminada de serviços com os

rêspeclivos preços, unidades, quantidades, pÍeços unitáÍios, valoaês pâÍcâs e tola s, resultântes das soÍnas dos produios das
quanlidades pelos preços unitáÍos. Este orÇamento foielaboÍado por iécn cos da PÍeÍe lura MLri ôipalde Arâcâli/CE.

0s preços orçados consideram todos os encargos soclais e lÍaba hislas, confonne legslaçáo eÍn vigor, incidenles sobre o custo

da Ínão de obra.

O Orçamenlo para obÍa em queslãoestáêslrulurado da seguinle foÍma:

. Orçamento Rêsumido

. Orçemento Básico (lmplantaçâo, blocos l,ll,lll,lVe campo)

Fontê de Prêços

PaÉ êlaboração destê orçamênlo adotou-se os pÍeços básicos e oficia s das segu ntes labelasde PÍeço

. Tabela SEINFRA 28.1 vigente dêsdê 10/2023 com dosoneração (Disponível e publicada no site da Secreta a de

lnfraêstrutura do Estado do Ceará. htlps //www.sêinÍrâ.ce gov.br/tabela-de-cuslos)

. Tabela SltlAPl/CE 10/2023 com desoneraçâo (Disponívol o publicada no site dâ Câixa Econômica Federal -

httpÍ/www.caixa.gov.brlpodeFpublico/apoio.podeFpublico/sinapi)

No caso dê havêr seÍviços a seTem êxêculados que não constêm nas Tabelas ofciais adoladas aciÍna recoÍeÍnos as opÇóes

abâixo:

. ElaboÉÇão de Composiçoes de PÍeÇos Unitários dê SeÍvlÇos com insumos das tabelas adotadas.

. ElaboÉÇáo de ComposiçDes de PÍeços Unitá os de SêÍviços com insumoscotados no mercado.

. Cotação de preço do Serviço no mercado.

? 3 CIIRVÀ ÀRC nOS SFRVTCôS

O orçamenlo e a avaliação do custo de uÍna determinada obÍâ ou serviço de engenhaÍia a seÍ execulado, onde sao discÍlminados

looos os se-viços e maleÍras oelirerles e recessá'ios a execLÇáo da ooÍa E ê Íelâçao dEc'iÍnirádâ oe se viços

2.4 CRONOGRAI\4A FiSICO FINANCEIRO

O cronograma ísico e fiiancero, pÍopomos o avanço Íisico e o avanço fnanceÍo da obÍa No cronograma fisco determinâmos

o avanço espeÍadoda obTa e no crcnograma IinanceiÍo deínir osdeseÍnbolsos Ínensâis parâíns de planejaÍnenlo.

0 teÍnpo de duÍação proposlo neste ptoleto basera-se no tempo de obras anleÍoÍês com as mesÍnâs ôaracierislicas realizadas
pela PrefeiluÍa I'/unicipal.

O CÍonogÍama fís co-Íinanceiro pÍoposto paÍa este proieto segue no con]unto de planilhas âpíesentadas ao Íinaldeste capitulo.
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2.5 MEI\]lÓRN DE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS

0 evanlamênto de quanlitativos é o pocesso de deterÍninar â quantdâde de cada um dos serviços dê Ltm projeto tendo coÍno

objetivo daÍ inÍoÍmaçôes sobre a prepaÉçáo do oÍçamento. Â mêmória de cáculo de quanlitativos demonstra de íorma clara e

transparenle o melodo de cálculo para se calculâÍ a quant dade de cada lem orçado. _ ar
A l!4emóÍia de Cálculo segue no conjunlo de planilhas apÍêsenladas ao íÍtâldesie capítulo. \í \

2.6 pETALHA|\4ENIO pACOMpOStÇÁO pO Bpt 6

O BD I é a laxa de BoniÍicação e Despesas lnd relas das ObÍas. É um eleÍnento pÍimoÍd a no processo de foTmaÇâo do preço fn at

pois Íêpresenla paÍcela Íelevante no valorÍina daobra.

A Súmu a nÔ 258/20'1 0, do TCU passou â exigiÍ que o detalhamerto do BDI deve compor o orçâmenlo-base e as p.opostâs dâs
licilantes. No Eslado do Cêará a apresentâÇáo do delahamenlo do BDI no orçamento-base ganhou Íêspaldo coÍn a Resolução
da I CE-CE n' 2.20612012.

Para a obaa em queslâo a PreÍeitura lvunicpaladota ia CoÍnposição do BD o método e lodos os imites pÍopostos no AcóÍdão
2622113 ^ ICU PlenáÍia.

0 detalhamento do BDlsegue no conlonlo de planilhas apÍesenladas aofiâldeste capítulo.

A SÚmu a n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o oÍçamento.base e as
proposlas das llclantes. PaÍa lanto, o i,4unicípio ulilzou-se da Composção de Encargos Sociâs eÍnitida pela SeôretâÍia de
lnÍraeslrulura do Estadodo Cêará (SEINFRA)na ocasiáo da publicaÇão dâTabelade Preços Básicos llilizada para serfonle de
preços desle orçamento.

Odetalhamento dos Encargos Sociais segle no ôonjunto de planilhas aprêsênladas ao Iinaldeste capílu o.

2.8 C0tMpOStçÔES pE PREçO UNtTÁRtOS

As coÍnposições de custo unilário de seÍvlços estão apÍesentadas coÍn a disc ÍninaÇâo separada dê mâteÍial e mão de obrâ,
ÍnostÍando no ínala somatóriâ.

A sÚmula n" 258/2010, do ÍCU, passou a exigir que as compos ções de custos uniláÍ os devem compoÍ o oÍçamento-base e as
pÍopostas das icitantes. Neste relalório @nslam as seguinles composições:

. CoÍnposiçôes de Preços Unilárias (CPU) dê Se.vços constanles nas Tabelas Oflciais adotadas na E aboÍação deste
orçamenlo;

. ComposiçÔesde Preços Unitários ElâboÍadas (CPUÊ)dê ServiÇos nâo canstantês nas Tabelas Oliciais
As CoÍnposições de Preços unitáÍias utlizadas nesle pÍojelo seguêm no conjunlo de panilhas apresentadâs ao Íinal desle
capitulo.

2,9 COTAÇÕES DE PREçO

Parâ cotaÇáo de PIeço de lnsumose/ou sêrviços não conslantes nas Tabelas Oíciais Íoirealizada uma ampla pêsquisa de preÇos

onde lançâmos mâo das seguintes ÍoÍmâs de pesqu sa:
. Publicaçôes em midia especializada, silios elelrônicos especializados ou de domin o amplo.
. PesquisadiÍelacomíoÍnecedores.

Após pesquisa ê Íêitâ uÍna análisedos prcÇoscoletados. Estaaiálise éapresentâdano l,lapa de Colaçáo dê pÍeços apÍêsentado
no conlunlo de planilhasque sêgue.
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